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S. José. 

Não nos enganámos, quan- 
do prevíamos uma temporada 
Ivrica de successo para a 
companhia  Kotoli  Billoro. 

De fado. essa companhia 
possue elementos de incontes- 
tável valor e um conjunto bem 
aprescntavel. levando-se em 
< -jnta a modicidade dos pre- 
ços das localidades. 

O seu repertório é variado 
e as peças são montadas com 
crio capricho. 

O maestro regente da or- 
i beslra, cav. Arturo de An- 
;4eli. tem obtido resultados 
idmiraveis. portando-se sem- 
pre com bravura, apesar dos 
■ecursos diminutos de que 
iispõe. 

A peça de estréa foi a 
Aida». O desempenho esle- 

• e a contento, com excepção 
ilo tenor A. Dolci, que, acom- 
mcttido de uma indisposição 
^ubita. prejudicou a parte de 
Kadamés. Na repetição da 
opera, entretanto, o mesmo 
íirtista foi feliz, revelando-se 
conhecedor da arte   lyrica. 

A sra. Elvira Galeazzi de- 
sempenhou com galhardia o 
papel de protagonista ; os de- 
mais artistas em nada desme- 
receram do conjnncto homo- 
gêneo. 

A sra. Esperanza Clasen- 
ti, soprano ligeiro, es- 
treou-se no papel de Violeta. 

da 'Traviata- e portou-se de 
principio a fim, com toda a 
discreção. A sua voz é agra- 
dável e muito flexivel e a ar- 
tista delia se vale para tirar 
as mais delicadas   nuances. 

Um dos hons espectaculos 
da Companhia Rotoli Billo- 
ro. foi também a recita do 
•Trovador» em que se estreou 
o tenor Bergamaschi possui- 
dor de uma voz forte e bri- 
lhante. O publico que enchia 
o theatro applaudiu-o com 
justiça, forçando-o a bisar a 
famosa ária da   'pira» 

Ha muito tempo que o pu- 
blico paulista não ouvia o 
•Mefisfofele» de Arrigo Boi- 
to,  a  preços reduzidos. 

A companhia lyrica do 
São José levou-o em recita 
de assignatura e em molinée. 
com resultados satisfactorios. 
O protagonista foi o baixo 
Cario Melocchi. que se hou- 
vt sem discrepância. O seu 
trabalho agradou bastante. A 
gesticulação sempre adequa- 
da, e a voz poderosa de que 
é possuidor, foram motivos 
do satisfacção geral. 

Foi uma bella noite da tem- 
porada a   do   •Mefi5tofeles', 

e convém não esquecer que 
o maestro de Angelis. fez 
prodígios com a sua diminuta 
orchestra, merecendo ovação 
no prólogo. 

As operas 'Rigolelto». 
•Cavalleria Rustícana», e 
'Pagliacci» foram cantadas 
com agrado geral. 

A concorrência a quasi 
todos os espectaculos tem si- 
do numerosa, o que demons- 
tra a boa acceitação da Com- 
panhi/i' Rotoli   Billoro. 

Casino Antarclica. 

A companhia nacional de 
comédias do 'Trianon» do 
Rio de Janeiro, de que é figura 
principal Christiano de Sou- 
za, está trabalhando no Ca- 
sino Antarctica. 

A estréa deu-se com a co- 
media em três actos 'Eu ar- 
ranjo tudo» original do ta- 
lentoso escríptor paulista dr. 
Cláudio de Souza, da Aca- 
demia Paulista de Letras. A 
peça fora levada 30 vezes 
seguidas no Kio de Janeiro 
e vinha precedida de gran- 
de fama: a imprensa carioca 
a elogiara   unanimemente. 

Na verdade, não ha exag- 
gero em acompanhar a criti- 
ca do Kio. *Eu arranjo tudo- 
é uma peça bem escripta. na 
qual se retrata   um indivíduo 

:» V»; :» V»: 

Av ISO     AOS SRS. ilMIMOIMCIAN-ri 

Devido a um empaslellamento oceorrido em oito pa- 
ginas que entravam á ultima hora para a machina. fomos 
forçados a supprimil-as do presente numero, pelo que pedi- 
mos mil desculpas aos nossos   annunciantes. 

Esse facto deu também motivo a uma transposição da 
"Formiga,, e dos "Thealros. que hojeapparece antes do testo. 
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"A   FORMIGA,, 
Jori-iat ^"^"^™S 
das    Croarxpas. 

37 " CONCURSO 

COM cnoríiic concorrência de 
excmos fannliot e crennças. reo- 

lisou-se no palco do I hcalro 5 José. 
ilcnfiimrntc cedido pela tmpreza Lou- 
reiro, o soríero referente a esfe con- 
curso, no qual loram distribuídos 70 
prêmios em lindos brinquedos, além 
de duas notas -- uma de dez e outra 
de cinco mil réis (em dinheiro), con- 
lorme se vê da lista que abaixo pu- 
blicamos 

1 o PRÊMIO — Uma nota de 
DhZ Mil Reis — Coube á menina 
Alzira ÀHegro, que se achava pre- 
sente na oceasiâo e o recebeu das 
mãos do   nosso direclor 

2.o PRÊMIO — Uma nota de 
CINCO Mil Reis — Coube á me- 
nina Maria l.ucia Pinto, que ainda 
não  o  reclamou 

70 prêmios cm lindos e varia- 
dos brinquedos:— 1 Manoel Fernan- 
des Assumpção - - 2 Mario da Silva 
Leite—3 Waldemar Maffei—4 ftaby 
Barreto do Amaral — 5 Maria Vero- 
na—6 José Teixeira—7 Aida Vello- 
so Mendes — 8 Marina Barreto do 
Amaral—9 Ondina Costa Machado 
—16 Armando Ribeiro—II Dinorah 
Varella Querido — 12 Maria Slella 
de Pacheco Faria — 13 Zilda Gon- 
çalves—14 José Cezar de Góes — 
15 Maria Anlonia da Costa — 16 
Augusta de Macedo—17 José Cas- 
tello —18 Umberto Cerrifi— IQ An- 
tometta Milano —20 Lili de Mello — 
21 Américo de Moura Júnior — 22 
Raul Colpaerl de Godoy—23 Linda 
Sperini—24 Luiz Pacheco Borba — 
25 Helena Odelfe Luchesi—26 Leo 
de Oliveira — 27 Julieta Ribeiro — 
28 Waldemar Pinto— 29 Orlando 
Guzzi—30 José Christiano Fonseca 
Júnior—31 Elisa de Camargo — 32 
Olympia Ciasea— 33 Renato Ribei- 
ro — 34 Manoel Gomes dos Santos 

— 35 Henri- 
que Olavo 
Costa — 36 
Lydia   Maffei 
— 37 Oswal- 
do Maffei- 
38 Waldemar 
Costa - 3Q 
Maria A b i- 
gail Coufinho 

40 Heloí- 
sa Lobo Viouna 41 
Aleixo Lenlmo - 42 Ju- 
lieta Monton 43 Dal- 
va Ribeiro —44 Gusta- 
vo Adolpho de Vascon- 
cellos — 45 Edmur Gou- 
lart— 46 Cynira Ribeiro 
- 47  Frederico   Borba 
—48 Esther Camargo — 

49 Ricardo Castilho 
50 Ni Ida  Verona   -  51 
Joviano Urbino Telles 
52    Maria     da     Gloria 
Ferreira   —   53   NA a r i a 
Amélia   Brnnco    Simões 
— 54 Maria Antoniella 

VareMa — 53 Francisca 
Preyer — 56 Isaura de 
Moraes — 57 Adalberto 
de Queiroz Telles— 58 
Esther Quirino Simões 
—59 Esther Montoro—   
60 Catharina Ribeiro— 
61 Amélia   Cameni—62    Ida  Sparini 
—63  Hermantina de Oliveira Couli- 

nho—64 Aífonso Elston — 65 Arge- 
miro de Carvalho—66 Honorina Va- 
lentma— 67 Laurinha Ayrosa — 68 
Dermeval Brasil—69 Oswaldo Lei- 
tuga—70  Laura  Maffei 

Recitaram versos, ante? do sor- 
teio, sendo calorosamente applaudi- 
das. as graciosas e intelligentes se- 
nhorilas Maria da Gloria Ferreira. 
Maria Costa. Olympia Cia ca e Es- 
ther Camargo. 

o O o 

3S.o CONCURSO 
A  solução deste  concurso é 

JOFFRE 

Enviaram-nos solução exacta, 
concorrendo assim ao próximo sorteio, 
para adjudicação de um prêmio de 
lOSOOO, e outro de 3$O0O. (em di- 
nheiro), e mais 60 prêmios, em bel- 
los brinquedos, os seguintes lurunas 

Henrique Olavo. José   Moreira 

0  jalanfc  EDUARDO, 
Gomes ái 

filho  do «r 
Paula 

Eduardo 

■O- 

Ribeiro. Oswaldo Maffei. Hortencia 
da Silva. Jurandyr Chagas. Raul 
Colpaert de Godoy. Corina Pacca. 
Luiz de Assis Pacheco Borba. Olym- 
pia Ciasea. Zihla da Silva Ciasea. 
Honorina Valentini. Julietta Ribeiro. 
Renato Ribeiro. Dalva Ribeiro. Ar- 
mando Ribeiro, Cynira Ribeiro, Car- 
men Montoro. Zilda Gonçalves. Di- 
norah Varella Querido. Maria Anto- 
niella Varella Querido. Cassiano 
Araújo Júnior. Nilda Verona. Faus- 
to Pacheco de Mello. Plinio Xavier 
de Siqueira, Virgínia Siqueira Mal- 
ta. Orlando Guzzo. Titã de Alcânta- 
ra Marinho. Arthur Cardoso Filho. 
Odila Fonseca. Cicilia Fonseca. FIo- 
rencio Emôr. Nelson da Costa Ma- 
chado. Frys da Costa Machado. Be- 
nedabe Hasse. Oscarlina de Olivei- 
ra Coufinho. Alayde Cardoso. Mar- 
eei de Castro Campos. Carlos Car- 
.alho, Ruth de Caslro. Viclonno de 
Castro. Antoninha Schrifzmeyer. Ál- 
varo da Cunha Rodrigues. Mario 
Leite. Pedrinho Gravina. Waldemar 
Pinto. Vera Pacheco e Silva, Wal- 
demar de Moraes Moreira. Mafalda 
Campedelli. Laurinha Maria Ayrosa, 
Geraldo Brito   Macedo,    Pedro   S. 
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cavador e que vive só de 
expedientes. E' um desses ly- 
pos que pcrambulem freqüen- 
temente pela cidade, sempre 
insinuantes e que exploram a 
a boa fé dos incautos. Ber- 
nardo  é  o 

inicio dos especlaculos. tra- 
balha no Palácio uma com- 
panhia de revistas e varieda- 
des, proporcionando aos seus 
innumeros freqüentadores ho- 
ras de  agradável diversão. 

nome do 
tal que "ar- 
ranja tu- 
do •. me- 
diante cer- 
ta somma 
de dinhei- 
i o que pas- 
sa para o 
seu bolso, 
para. no 
lim 'nada 
arranjar. ■ 

O perso- 
nagem foi 
cs tud ado 
com  muito acuidade   e  aprt- 
senta-sé   em   viva    realidade 

Christiano de Souza esteve 
a contento no papel princi- 
pal de 'Bernardo», empres- 
tando-lhe toda a vivacidade 
necessária, apesar de sua rou- 
quidão, 

Abigail Maia representou 
( om muita graça o papel de 
•Nena», O porteiro esteve a 

i argo do actor Augusto An- 
nibal, que provocou gostosas 
gargalhadas. 

Os demais artistas em na- 
da desmereceram do bom 
conjuncto. 

Palácio Theatro. 

Este theatro. situado á A- 
venida Brigadeiro Luiz Antô- 
nio, acha-se desde o princi- 
pio do mez em funcciona- 
menlo. graças aos esforços do 
coronel Alberto de Andrade, 
que é  seu activo proprietário, 

Além de optimas fitas ci- 
nematographicas  levadas    no 

M olho Bahiano 
o melhor estimulan- 

te do apetite e indispen- 

sável nas refeições. 

Vende-se em 
qualquer casa. 

Preço:  ~  1$500 

As quartas-feiras, é o Pa- 
lácio ponto de reunião chie, 
não só das familias do bair- 
ro,  como também  do centro. 

O esforçado emprezario 
procura actualmente dotar o 
theatro de novos melhora- 
mentos, trazendo maior com- 
modidade para o publico que 
ali se diverte mediante mo-, 
dica entrada. 

Cinemas. 

Nos tres importantes cine- 
mas da Companhia Cinema- 
tographica Brasileira. Iris- 
1 heatro, Colyseu e Pathé 
Palácio, tem-se reunido con- 
stantemente um publico nu- 
meroso e escolhido que ali 
vae apreciar as melhores fi- 
tas mundiaes. 

•O orvalho de sangue» foi 
o grande suecesso da sema- 
na: a Bella Hesperia foi a- 
preciada no seu lindo traba 
lho. Continua a ser exhibido 
o grande film «Os mysterios 
de Nova York» que tem a 
gradado aos habitues do ci- 
nematographo 

— O Royal, o Guarany 
e o Rio Branco, da esforça- 
da empreza DErrico & Bru- 
no, que tanto tem desenvol- 
vido a sua esphera de acção 
em S. Paulo, continuam a at- 
trahir grandes  concurrencias. 

O Koyal. principalmente, 
agora transformado em ponto 
predilecto da sociedade ele- 
gante, tem estado a transbor- 
dar todas as noites e durante 
as maíinées. 

CI_UB 
 o — 

A CIGARRA,, 

Vai de vento cm popa este sym- 
pothico club. fundado nesta capital 
por distinclas senhoritas e rapazes 
de  nossa  melhor sociedade. 

A terceira reunião, reaiisada 
sabbado ultimo, no Parque Ànlarcti- 
ca. esteve estupenda, A concorrên- 
cia foi muito numerosa, notando-se 
entre a elegante sociedade que nella 
tomou parte uma alegria sadia e 
cominunicafiva. 

Depois de servido o chá com 
bolos e biseoutos, licores finos, deu- 
se começo ás danças sob   um pitlo- 

resco caramanchão. exhibindo bel- 
los pares. 

As danças prolongoram-se até 
nove horas da noite, tendo funecio- 
nado também uma interessante secção 
infantil. 

Tocou durante a reunião uma 
banda de  musica. 

F:m todas as tardes de reuniões 
do Club "A Cigarra, correrão bon- 
des extraordinários para o Parque 
Antártica. 

No próximo numero daremos 
alguns instantâneos da agradável fes- 
ta, que em todos deixou a mais gra- 
ta  impressão. 

Felicitamos a digna directoria 
do Club pelos suecessos que tem 
alcançado. 



Poder Occulío que pro- 
tege e favorece em iodos os 
negócios e emprehendimentos! 

O AMBIENTE magnético invizivcl toma as fôrmas dos 
pensamentos humanos; e. se os pensamentos forem con- 

densados nos AccumuladorcsOdicos Meritacs.adquirem,á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontencial con- 
siderável agindo como torpedos inteligenciados pela intenção 
que os creou. e portanto trabalhando como espiritos no mundo 
Invizivel ate realizarem o dezejo do dono dos Accumuladores. 

II Pe wão Radíogeoica. ina das íanldadR p »adqoírem [oin oi HCMIJWS iHIüES 
Para realização malerial dos pensamenfos. faes 

Accumuladores exercem uma acção análoga á da elcc- 
fricidade reduzindo o lempo e o Irobalho dos anligos 
meios de (ransporfe. illuminação e aquecimento ; e as- 
sim como a clecfricidadc tem maior poder que as for- 
cas grosseiras viziveis. assim o pensamento conden- 

çado nos ACCUMULADORES MENTAF.S faz rea- 
szar muito mais nrompfamenle que petos meios communs 
fudo  quanlo se  dezeja. 

Com os ACCUMULADORES MENTAE5 sereis 
effeclivomente fetiz e vivereis no abundância: porque 
vosso dezejo de bôa sorte, devido á saturação dos 
vossos efiuvios nervozos, ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conforme o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da Terra, 
e neüa ficará vjfalizado pela vossa infenç-ão. á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vòs dezejados. As pessoas sobre 
as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
nrbitrio  delias  próprias :    mas  estarão  de  facto  suge 

fionadas indireefamente por vós. c taKez mesmo sem 
mais eslardes pensando no que desejastes. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES estão, 
por palente c pelo rcgislro no • Junfa Commercial ». 
garantido.s contra imitação e falsificação. Não se deve 
confundil-os com o que se chema " Pedra de Ceva... 
um pedacinho qualquer de ferro imantado sem valor, 
nem com as medalhinhas vulgares, expetas á venda 
por outros sob nomes parecidos : pois que * sem se- 
rem iman nem aço. nem ferro ou corpo magnetizavel.* 
podem entretanto fazer mover em distancia a agulha 
Je qualquer pequena bussula. signal de que realmente 
têm "   Poder  Magnético   .. 

Na realizafão dos acontecimentos poter ..ializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORF.S MENTAES. 
estes exercem acção análoga á de iunetn fazendo com 
que os myopes vejam á do fonografo produzindo a 
voz. ou á dos apporelhos que fazem o fluido eleclrico 
transformar-se   em  calor 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e dissi- 

ulam-se em  qualquer roupa. iiiuntiu    ucuun      'iii[ji,ii~i  ,       iuan    caiai avJ    ut     iat.iu    .^u^cs- iiiuiain—;>v   V.III    V^UUI^M«-I    iwupu. 

Os mmm mmmim m rninu a 15J000 mas não tem tanto poder tomo os «[COMOLIDORES 
Preço de cada Hccumulador:  339QP0 rs. 

Um ACCUMULADOR sósinho dá resultado : mas 
os dois ( ns. 5 e 6) reunidos, tendo fo"ça dez vezes 
maior, são de effeito rápido e muito mais eficazes pa- 
ra qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$ooo R» 

Temos muitos attestados de pessoas de alta po- 
sição social que não se compromelferiam em attestados o 
conceito do seu bom nome. 
ladores não fos5em reaes. 

se os efeitos dos  aceumu- 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em carta de Valor declarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigido» a LAWRENCE & CIA.. RUA DA ASSEM- 
BLEA N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fazei opedidoa nós direclam'nte. Nos- 
sa caza é conhecida no commercio desde o anno de 
1900. e por isso não ha perigo em se nos remefler 
dinheiro pelo correio. 

Se não tiverdes recursos para obter de promplo os 2 Accumuladores. comprae um 
de cada vez por 33$000 rs ; ou então comprae já por I0$00Crs. o Occultismo Pratico, 
com o qual podereis. sem os Accumuladores, alcançar muitas couzas. Se dispuzerdes 
apenas de 5$0Ü0 rs. podereis com esta quantia pedir os benefícios espirituaes. em distan- 
cia, da UNIÃO MENTAL  CONFORTANTE. 
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Neubern. Haydéc Reis. Coraly Reis. 
Thcreza Carneiro. Ayda Teixeira. O!- 
ija Hypolito, Prancisca Preyer. Fran- 
cisca Alves Maria Appnrecida Cin- 
tra. Àlberlo ArmanJo. José Cezar 
cie Góes. Waria 5>tel!a Pacheco, Rei- 
naía ftarrclo do Amaral, Babv Bar- 
reto do Amaral. F.lzira Quirino Si- 
mões, Arlindo BapHstioni, Esfher Ca- 
margo. Mano \'erona. Lenv 5, M 
Halembeck, Arfalides Mumz. Maria 
de Lourdes Campos. Oswaldo Leilu- 
go. Josephina Lobo Vianna. Heloísa 
Lobo Vianna. !sa da Rocha Campos. 
Hylda Mazzelli. Francisco Cerruti, 
Ernesto Garcia Ro-si. hduardo Gar- 
cia Kossi. Fábio h de Mesquita 
Barros, Alice de L amargo. Haroldo 
do Silveira Nehnn^. .José Cananéa 
da Silva. José Pedro Leite Cordeiro. 
Zuziefta Ribeiro. Olivia Maia. Dcr- 
meval Brasil de Abreu Lopes. Hen- 
rique Macedo Ribas. Joãosinho 
Areias. José Castello. Ricardo Cas- 
fcllo. Ida Spanni. Raphaela St ir chi. 
Zinda Sparini. Orlando Cezir. Noe- 
mi de Souza Barros. Herminia de 
Barros, José Teixeira. Maria Izabcl 
de Souza Fróes. Julieta Monloro. 
Tullio Leal. Vicenfi Petroni. Nelson 
Quirino Simões. Peulo de Carvalho. 
Áurea Novaes de Carvalho. Tdda 
de Carvalho. Renato Vuono. Gusta- 
vo Adolpho de Xasconcellos. Heleno 
Odette Lucchcsi, Virgínia Siqueira 
Molfo, Ullyssés Sivon Lelot. Louro 
Sodré  Lelot. Chloé Lelot, F.ros Lelol. 

A  esperta   MARU   APPARF.CIDA.  phr 
na cidade   de Soccorro.  para  figurar na 

O sorteio referente o es- 
te concurso, realisar se-á se- 
Síunda-feira, 24 do corrente, 
ás 4 horas da lorde, no pol- 
co do Theatro S José. gen- 
tilmenle cedido pela F.mpreza 
Loureiro. 

Pedimos o compareci- 
mento de todos os creonças 
e  de suas exmn.s    famílias. 

3Q.o   CONCURSO 

CONSISTE este concurso 

em formar o nome de 

um grande estadista brasilei- 

ro, com os seguintes letras 

empaslellodas : 

aERUDBSRI 
UHQ5E 

Ollereccmos  um   prêmio de 

10S00O em dinheiro, ao   pri- 

meiro     sorleodo,   outro    de     5S000. 

fambem   cm     dinheiro,     no      segundo 

sortiado e mais   60 prêmios em  lin- 

dos  c variados  brinquedos. 

Todas as creanças que nos en- 
viarem soluções devem remei(er-nos o 

seu endereço bem cla- 

ro c o nome de seus 

paes As creanças do 

interior ou dos Esta- 

dos que forem contem- 

pladas com oremios 

em dinheiro, receberão 

a respectiva importân- 

cia em vale postal. 

Pedimos encare- 

cidamenfe aos nossos 

pequenos leitores que 

nos enviem as solu- 

ções até o dia 26 de 

Abril. pois. devido ao 

numero sempre mais 

elevado de creanças. 

somos forçados a com- 

pilar "A Formiga., com 

alguma antecedência, o 

que redunda em bene- 

ficio de nossos ami- 

guinhos, cujos nomes 

vindos a (empo. não 

soífrerão o perigo do 

"corte,. 

Ires  galantes   leitoras  da   "I ormiiía..   cm 
Poso«  Hp  Caldas 

F.nlrc  crianças terrivri» 

- -   Mamãe   é  muito  rica.   todas 

as  suas   jóias  são  de   prata. 

-   Grande  cousa ! a minha tem 

as gengivas  todas de  ouro I 

logrdphada 
"Forniiij.i 

0 MARAVILHOSO THÊAUrCPIAHO' 
TRAZ A FELICIDADE AO SEU LAR 

^-V.S.PODEAOQUIRIL-O.FOIS SE 
FACILITA OS PAGAMENTOS PARA 
CONVIR A TODOS OS BOLSOS. 

ESCREVA OU MELHOR VENHA 
VISITARA 

CASft   STEPHEH 
VLAR60 DACAftlOCAlCAlUPOSTALWfl 

.      ES«UINARMS.J«SI 

5AO PAULO-RUA DIREITA &*' 
SCIA CtRAL PARA 0 ■RAIIL DAFAaMU 
rHÍ  AUTOPIAHO CORNfW YORK 
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CHRONICA 
— vv — 

' O  seu numero  de  anni- 
vcrsorio cslmnpou     A 

U»    Cigõrra   «iois   inlercs- 
'   '«^^rt^rA'      sontes clitlics. por boi- 

líiEP*^ j i " xo  de    um  dos   quaes 
ha%iíi estes dizeres: 

« O dr. Washington Luís. pre- 
feito municipaí, examinando uma ca- 
sa de velha architeclura em Cotia, 
afim de colher subsídios para um es- 
ludo que está lazendo sobre o as- 
sumplo • 

íislas palavras contentaram o 
nosso espirito c. com sinceridade o 
confessamos. ílzcram auiímenlar a 
nossa estima e admiração pelo go- 
vernador do município, cujo amor 
ãs coisas do nosso passado híslori- 
co  não  é  hoje  novidade ! 

Acompanhando os clichês, um 
magistral artigo de Ricardo Severo 
explica aulcrisadamenle o eslylo des- 
sa architeclura. 

Tanfo quanto a Chroníca poude 
depois saber, o prefeito alimenta a 
aspiração de ver a architeclura c 
artes accessories obedecendo ao es- 
pirito da corrente nacionalista, fazen- 
do reviver na conslrucção cm São 
Paulo o lypo colonial, afim de que 
a cidade possa ter uma physionomia 
própria e num fuíuro não muilo lon- 
gínquo explique pelas suas fronlarias 
a arte e a sociedade nacional, a fi- 
liação elhnica  e  histórica    da   nação. 

Si islo é verdade, como a Chro- 
nica crê. balamos palmas sinceras e 
calorosas a essa fulgurante iniciali- 
va do prefeito, cuja comprehensão 
esthetica se não compraz com a 
amálgama de eslylos dos nossos pa- 
laceles e casas de preço, amálgama 
que denuncia no fundo dos pheno- 
menos sociaes a existência da anar- 
chia da Àrle, ainda nas suas expres- 
sões  mais elevadas  e mais originaes. 

Como bem disse Kicardo Se- 
vero   -loi-se aqui  abandonando pou- 

co a pouco ludo quanlo reprcscnlo- 
va o passado c conservava um as- 
pecto colonial, passando a predomi- 
nar na sociedade nova o lypo yan- 
kee c o lypo europeu.' 

Com efíeílo, quem analysa a 
conslrucção da nossa cidade, entre- 
vê logo por entre as suas fronlarias 
a origem arlislica, quasi sempre es- 
cravisada aos goslos e tendências 
dos  proprlelarios. 

Dir-nos-ão que a eslhelica evo- 
luciona. De perfeito accordo. Mas 
nem por causa desse phenomeno ha 
necessidade de apagar as coisas do 
passado, quando esse passado é di- 
gno do nosso cullo. da nossa admi- 
ração. 

Restaurar, portanto, na cons- 
lrucção o symbolo colonial, dar-lhe 
o caracler das nossas Irodiçõcs. é 
ofUrmar a virtude de uma solidarie- 
dade arlislica com os feitos c glo- 
rias dos nossos antepassados. 

O Passido mereceu sempre a 
sympathia dos espiritos  inlellecluaes. 

Archileclos francezes e italianos 
jamais deixaram de o reverenciar e 
admirar, atravez os velhos monumen- 
tos romanos que foram, são e serão 
objeclo de seus estudos completos. 
E no fim do século XVIII. por amor 
a esse mesmo Passado, viajantes e 
arlislas de Iodas as nações partiam 
para a Grécia, Ásia Menor, Itália 
Meridional e Sicilia a estudar os 
ruinas dos respedivos monumenlos, 
recolhendo por meio do desenho e 
da descripção os vesligios de uma 
grande arte. 

Tombem o nosso prefeilo, dei- 
xando as suas conunodidades ciladi- 
nas, ando descobrindo nos nossos 
conslrucções ruraes os vesligios do 
nosso  vido   coloniol. 

E Iodos sobem muilo bem que os 
conslrucções fíxam idéias e denun- 
ciam os condições de umo cidade. 

Ora. na residência em São 
Paulo não ha um caracter pessoal. 
Sc formos a Hygienopolis e á Ave- 
nida Paulista, onde o clemenio ex- 
Irangeiro predomina, o lypo da casa 
vario, segundo o nacionalidade do 
archileclo. 

lia residências que lembram pe- 
la esfruclura exótica o casteilo, o col- 
tàgc. o chalet dos peizes   europeus 

A crie allemã. ingleza. franceza 
espalha-se em diversos elementos de 
archilrctura por esses brllos passeios, 
cm confliclo com o paysogem. c com 
o ambiente. 

No centro é a arlc italiana qu^ 
leva o palmo ás outras, não só no 
conslrucção mas Irnnbem na decora- 
ção, não só no forma como ate nas 
disposições du   conjunclo. 

forna-se portanto uma necessi- 
dade — e o sr. prefeilo municipal a 
comprchendeu de ha muito.— que se 
procure restaurar • velha architeclu- 
ra, solisfazendo. ê claro, a Iodos as 
exigencios do civilisação moderna, 
sem  lhe  prejudicar  o    fciho  pessoal. 

Todos os povos se mo«lrani 
ciosos do que c seu. Não é por- 
tanto senão motivo de júbilo c de 
applauso assistir a este caso raro 
de ver o governador do primeiro mu- 
nicipio do Estado empenhado cm fa- 
zer resurgii na aímosphera do pre- 
sente aquellas preciosas relíquias que 
nos  legou   o  passado 

O prefeito é um esp-rilo rna- 
morado da belleza tradicionolisla. A 
cidade vae ler as suas armas, vac 
ler a explicação do sua origem, gra- 
ças ãí, tendências desse mesmo cs- 
pirílo c não duvidamos cm offirmar 
que se se estabelecer uma forle cor- 
rente em prol do lypo colonial. São 
Paulo num fuluro não remoto oppo 
rã o seu eslylo «os differenlcs esly- 
los da conslrucção de São Paulo: 
cabendo essa glorio ao patrício il- 
luslrc que. como o sábio grego, en- 
tende que o caso pode ser construí- 
do com Iodos as formas modernos, 
desde que o espirilo archlleclural res- 
peile as tradições legados pelo onli- 
guidadt- clássico. 
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Exposição de caricaturas. 
 a ■— 
HA muitos dias que Vollolino abriu 

em duas salas da redacção d' 
A Cigarra a sua exposição de cari- 
caturas. 

Toda a so- 
i iedade intelle- 
dual de S. Pau- 
lo tem ido ver 
este original 
certamen de um 
artista cujas fa- 
culdades crea- 
doras lhe de- 
ram de ha mui- 
to um legar de 
relevo entre os 
caricaturisfas 
brasileiros. 

Vollolino é, 
com effeilo. um 
Iriumphador. Si 
os seus traba- 
lhos não lhe 
houvessem con- 
ferido ha mui- 
to esse titulo de 
gloria, bastaria 
esta exposição 
pera elle ali- 
mentar a con- 
vicção de ter 
vencido em to- 
da linha. 

Em S. Pau- 
lo elle excedeu 
todos os cari- 
calurisias pela 
chacota, pela 
verve e pelo 
humor e, entre 
os lápis d* Rio, 
o seu mantêm- 
se aprumado e 
irônico, sem receio de qualquer 
traste. 

Na exposição brilham figura» át 
evidencia política e social, e ha pe- 
quenos flagrantes de ambiente, «aade 
VoUolino poz o seu riso 
e   a   sua   philosophía saudável. 

scenas da roça sio surprehendente* 
de verdade; as da mis não lhe fi- 
cam atroz, antes Mnlcem um pa- 
raltelo como que para documentar a 
obra cguale perfeita do artista edo 
observador. 

artisfico, que não é  para  Iodos os 
lápis. 

Vale bem a pena una visita i 
redacção JTA Cigarra, quaada mais 
não seja, para dcaopilar o figsdo. 

Qwa ainda nio viu os trabalhos aal-as t . —Resposta de   Leonidas 
de   VoUolino  predaa  de  ir  veUs. oo general doa Persas (480 A. C.) 

Hpiraçio. repentes de 'Eafaegat-vo» I. — 'Qaando mt 
i elteito. sSo as pecadas OMIS resfatairaes núana perna I -  ~~  rea- 

.„           do sen lápis.    Ha de- posta  da general Dasaniíl (saipu 
pois • c—siderar a imeude traço, lado) no cerco St Doofaa de Vw- 

'  '    áe  risles c o crikrie cenoes (1614}. 

-'--^aM a^^..'-..;,.^.,.:   :■ Jifefifnif T ' -mÊÍüaitÊâãÊÊÊÊimâ 



EXPEDIENTE D' A  CIGARRA 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE  S. PAULO 
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DlRECTOR   PROPRIETÁRIO 

GELASIO   PIMENTA 

Redacçáo.  RUA  DIREITA. 35 

OITicinas,  RUA CONSOLAÇÃO, 100-A 

COLLABORAÇÀO. Tendo já um grande 

numero de coüaborodores effeclivos. entre 

os quaes se contam alguns dos nossos me- 

lhores poetas e prosadores, A Cigarra só 

publicará trabalhos de outros auctores utian- 

do solicitados pela  redacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 

dência relativa á redacção ou administração 

á' A Cigarra deve ser dirigida ao seu dire- 

ctor-proprietário Gclasio Pimenta, c ende- 

reçada  á   Rua   Direita,   ^5. 5.   Paulo. 

A5SIGNATURAS. As pessoas que lomarem 

uma assignatura annual d'-4 Cigarra, des- 

penderão apenas 10SOO0. com direito a re- 

ceber a revista até "W de Abril de 1917. 

devendo a respectiva importância ser envia- 

da em carta registrada, com valor declara- 

do,   ou  vale postal. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 

perto de 400 «gentes de venda avulsa no 

interior de 5. Paulo e nos Estados do Nor- 

te e Sul do Brasil, a administração d'>t Cf- 

garra  resolveu,   para  regularisar o seu ser- 

viço, suspender a remessa da revista o to- 

dos os que estiverem cm atrazo. sem exce- 

pção de pessoa alguma. A administração 

d'A Cigarra só manterá os agentes que 

mandarem liquidar as suas contas no dia 1 

de cada   mez. 

AGENTES DE AS5IGNATURAS. A admi- 

nistração d' A Cigarra avisa aos seus re- 

presentantes no interior de 5. Paulo e nos 

Estados que só remellerá a revista aos as- 

Mgnanles cujas segundas vias de recibos. 

destinadas á redacção. vierem acompanha- 

das da  respectiva importância. 

ASSIGNATURA5 TERMINADAS.   A todo^ 

os assignantes cujas assignaturas já termina- 

ram, e que não as reformarem até o dia 51 

deste mez. suspenderemos a remessa d" A 

Cigarra. 

Instantâneos 

o 
o 

Gracioso pvpa numa 

festa ao ar livre. 
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Pois tua lindo amante 
Finje que te ama — dá-te parabéns. 
Declara-te feliz e   sê galante ; 

O seu amor. que tu não   tens, 
Que falta faz ? 

Melhor do que possuir o amor,  sempre exijente. 
De uma mulher que alem de ser amada é bela. 

Mais vale á gente   . 
Viver com ela 

Em paz. 

Engar>a-te ela e finje que  és amado? 
Engana-a tu também 
Finjindo-te enganado: 

Vivendo assim -perfeitamente bem 
Os dois, 

Poupar-te-ás a quanto,   injusta ou justa, 
Uma scena de ciúme sempre custa 

Depois... 

-o 

o- 

S. Paulo. Abril de I»U. 

VICENTE DE CARVALHO 

OS versos de Vicente de Carvalho que 
"A Cigarra, hoje publica sío. como 

os Arrufos. publicados em nosso penúltimo 
numero, trechos de um poemeto — A ark 
de amar, gracioso contraste da Rosa. rosa 
de amor.. . Naquelle celebre poema, ha um 
drama profundo de amor : na Arle de amar, 
a comedia dos amores vulgares, com os seus 
incidentes tão communs, mas sempre tão in- 
teressantes. 

A Rosa. rosa de amor. . . é feita de sen- 
timento : na Arte de amar, predomina o tom 
irônico. Trata-se. porém, de uma obra do 
autor dos Poemas e Canções: quer dizer 
que não faltam nella surtos de alto lyrismo. 

ARTE DE AMAR. 

Em ata próximo numero " A Cigarra . 
dará uma amostra do lyrismo entremeado nas 
ironias da Arfe de amar. Os leitores, e 
sobretudo as leitoras, já repararam, de cer- 
to, que "A Cigarra, gosa o monopólio de 
publicar os versos inéditos de Vicente de 
Carvalho, notoriamente arredio da publici- 
dade. Os versos de Arle de amar. que 
hoje publica, são a 16.* poesia do illustre 
poeta que. no decurso de dois annos da sua 
ensiencia. * A Cigarra, estampa. Ler * A Ci- 
garra, é o único meio de ler versos novos, 
e sempre tão novos, do poeta que é. ao 
mesmo tempo, o grande poeta paulists 
dos maiores   lyricos   da   língua portugi 

HM MMIMIIí 
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Si a tua amante é bela 
E tens ciúme,  finje que não o tens: 

Não o perceba  ela; 
Ou caro paga rãs 
Com alma,  corpo, e bens. 

Cada  uma dessas cousas   pueiis 
Que  um ciumento a cada  passo faz 

Ou diz. 

Pois tua amante, fria   como a neve 
E'   bela 

E finje que te quer bem, 
Que mais reclamas ? Ela 

Com  ser linda e finjir — dá quanto deve 
E tem. 

E quanto mais tiveres 
Boas razões, menos   dirás, que  as tens : 

Afinal,  ás   mulheres, 
Quando amadas  e belas 

Caro se paga em alma, em corpo, em bens. 
A culpa sem perdão 
De ter, ter contra  elas. 

Razão. 

Queixas de amor  que tiveres 
Nunca as dês a entender.    Nunca, a ninguém! 

- Mais valerá calal-as. e sorrir: 
Ouvidos de  mulheres 

Só ouvem bem o que lhes soa bem 
E lhes  convém 

ÜJ^                                    Ouvir. 

 %—?     1 



wa..— ~  

_FUNF,RAES DO DR. AFFONSO ARINOS- 

Instonloneos  lirados na  Chocara  do  Carvalho,   do sr. conselheiro  Antônio  Prado,  ao sahir  o  cortejo  lunebre. 
Fm  medalhão :  os  drs.   Viclorino  Monteiro  e  LeopoMo  de  Freitas orando  no  Cemitério  da  Consolação. 



Um caso de hereditariedade 
 O  

O npuro exagerado do vcMua- 
rio. o requinlr excessivo nos pe ri li- 
mes e certas outras preoccupai,iH s 
pouco masculinas, indicam frivolida- 
de de espirito. O individuo nfeminn- 
do é sempre fulil Os costumes e 
hülutos exte r- 
nos (íe u m a 
pessoa são re- 
Hrxo do sen 
feitio moral 
\ c ni semr'' 
porem a ei !t- 
minfct,ão c m- 
L iHiipati\el com 
ti a\iudp7fl de 
t-spinfo 1 slf- 
i aso. autlunti- 
■ "o, r caroi. te- 
i stico. L m jo 
>■ tn que ^«sla 
em pretucuna- 
i,ões "Je vestuá- 
rio e de moiJíf 
mais lempo do 
que o emprcyn 
a cultu ar (» es- 
pirito. laia1, a 
em uma roda, 
dos seus pro- 
•fít essos na es- 
grima. Um dos 
circum s t a n tes 
observou-lhe ■ 

— \'océ t 
um lypo inte- 
ressante A o 
mesmo tempo 
que se preoc- 
cupa grave- 
men*e com o 
còr da gravata, 
cuida de se a- 
perfei(,-otr em 
um sport más- 
culo como a es- 
grimo. Algumas 
horas é intei- 
ramente   \ i r i 1.   
ao   passo    que 
outras é  alemi- 
nado.   Como se  explica   isso ? 

— Muito facilmente ; por here- 
ditanedade. 

— Por heredilariedaJe ? Como ? 
— Porque metade dos meus an- 

tepassados erarr homens, e a outra 
metade   mulheres. 

o Q  o 

— O seu procedi me n Io. meu 
caro senhor,   é o de  um  homem que 

somhra de 

mem   que    não    ter 

não trrn nem 
Nnc 

delicadeza ' .. 
é   o  de   um ho- 

so:iihrfl    de   . ,  . 

Pensamentos  de   Schopcnhouer 

\» extrema   mo cidade,    estamos 
Lollotado-N  mi   Imite   do   destino  cjue 

" Por! rait-c lia rije.,   ilo dr.   Alfredo   Pujol 
 twskAo 

vae abrir-se perante nós. como as 
creani,as deante de um ponno de 
theatro, na especfaíiva alegre e im- 
paciente das cousas que vão pas- 
sar-se cm scena ; é uma fortuna não 
podermos saber nada com antecedên- 
cia. Porque, aos olhos d aquelle que 
sabe o que ha de passar-se real- 
mente, as creançai são innocentes 
culpadas, condemnadas não á morte. 
mas á  vida.   e   que   todavia  não  co- 

nhecem ainda o conteúdo da sua 
sentença. Mas. nem por isso deixa 
cada um de desejar para si uma 
cdade avançada, isto é. um estado 
que se poderia exprimir assim : «Ho- 
je é mau. e cada dia ha de ser 
peior    . .     até     checar    o     peior    de 
tudo  • 

"Quando a 
a ^enfe imagi- 
na, tanto quan- 
to é possível 
lazel-o de uni 
modo approxi 
mado. a somma 
de miséria, de 
dor e de soffn 
mentes de todi 
a espécie que 
o sol illuminn 
na sua carrei 
ra. lia de cor 
cordar-se qin 
muito mais vr 
lei ia que esse 
astro não tives- 
se mais poder 
na 'erra para 
la^cr surgir " 
phenomeno da 
vida do que tem 
na lua. e que 
seria preferível 
que a superfí- 
cie da terra, co- 
mo a da lua. 
estivesse ainda 
.io estado dr 
ch rv sfa 1 <!Íc\n 
do ..". 

OO 
— Doutor. 

não sei como 
tem coragem de 
assistir ao scl- 
frimenlo de tan- 
tos doentes. 

— Eu tam- 
bém soffro. mi- 
nha sen no ra, 
mas fecho os 
olhos. 

s   doentes,    acerescentou —   Dos 
um   perverso 

D   □ 
NO HOTEI. 

O gerente — Bonifácio. |a enlrc- 
yusle  a  conto ao hospede do  n. \'2 J 

O creado — Jó,  sim  senhor. 
O gerente — Pois nõo parece ; 

não ouves como elle continua a con- 
lar  . . 



G akría das 
Elegantes. 

INSTANTÂNEOS 

WHc    O   A' 

Mt!e rrsi.ic t-rn umn 

■ -j ■]   i] iit-   u-nihr n   i)   notne   de 

; ni ijucr rcuo de nifiui siui- 

.':'■.   v    i (iro*,m>   ^rnrwír.   que 
iH,.f..   se  , cU-hrrsou IUI ^uer- 

i."1  Hppeilulc    de     Mlle 

li'      síibi ir      oncnlni,     v\ i K ri 

ii   n. (VM->    cm nnfínin-.     J íI  s 
^'i      •■   uniíi   noifc-...        C orn 

i; -    : n tumJns     !i n^/i  sr    o 

■ •■■: I Av WWr . Porte 

.'.   .   IOSO   r   (o.ni.lf:,;,.»   d-li- 
■ : i \<i conli «rnifii. no Jo 

-   ,     bcílo     ro>lo    Jr    linlm- 

J i . cs   f   !i rrues se (■■ i v inhriiii 

■ II.CI^UI, c  e   n   lüfcíli^em ui 
~fus      (.-«bcl !i >s      prelos 

11 ni o     o       n/f\ ii hc.      tou- 

'i.li is    secundo   o    seu   nen- 

■■■■i : >   preiMe. t0.   .i.-    Irnp d^ 

'     mie,   cru. ',,] n nni   ns i i .- 

5-- -    irest .is     Jn-    Mtfis   ím es 
'      .Uf.s  |,:,c      Os  scilsodios, 

ij'n,i   nufiiu r   rnrn.   tjun^i 

;■■      n/c li 'ii )       tr n.lu /cm, 

sua     mt- wri     ^. wu i jade. 
nobres     fisoiríi^oes      de 

i i   nlina,      i.inlnn.   um    sor- 

- '   Jôte.   líin^unio.   de   re- 

^ ^,l i,iJo   <■   bondade,     nndu- 
:  '-iíie   cie   lew   o.s   labros 

■ .ilos e curados, tomplc- 
n n sua pli\ sionotma stis- 

nadora. 

Ape/ar do encanto des- 

-e conjunefo. que tanto rca!- 
a ííS .suas virtudes c nos 

■.ii-■ Jispôc [)ara a |usto apre- 

in^ào de scu.s dotes mo- 

ines, Müf. não se jul^a 

hella. 

Duti alma sincerarr.cnte 

i otnolica. é de uma tocan- 

te modéstia. A vaidade da 
bel \f/.a própria, tão com- 

mum nas lillins de F.vo. 

Mlle. não a  lein, 

L que a sua educarão 
religiosa, se inspira nas tra- 
dições medievas. Kazâo por 
que Mlle. não ostenta essa 

banal devoção que habitua 

ns iidlurczas vulgares a con- 
1 ilnreni as mais luteis vai- 

iades com a perspectiva da 

celeste bem-aventurança 

"Lest   une   fc-nme   de   toeur 

O    ir      D.nnmijos    frmfirrt       inm   sua   exir.t.    fspos, 

r    Um-     \uma   i\o    Wil.e     no    J. , ■■ ■ .    (    ■ 

A  CICAKK.A \0 KIO 

slajttaneo   (irado   para    "A    Cigarra.,,   na   AveniiJa   Cenlr 

toul bonncment. une femrm- 

'im ainie I humanilé poui 
ci te -même r t san s Icrre11rs 

de Ia marmile bouilltinl 

d en btis. fout tomn^e sans 

esperance de po^seder un 

hf de  roses  da-.  I éther„ 

ria por ali: quem as 

severe, de sobrolíio carre 
i^ado. com ares de quem 

diz verdades profundas, que 

MÜe formou o propósito 
de )amíiis amor. porque a 
f^re[rt a absorve por com- 
plet., 

Sempre combatemos ?e- 

melhante aííirfra<,ão. porque 
secundo uma lei moral c o- 

nheiida. ninyuem é livre de 

amar ou não quando depa 

ra com entes dignos de 

amor 

Demais, ama-se por 
uma   latalidaíie 

Lm grande ph iosopho, 
que tinha a cabeia sabra 

como a de Aristóteles e o 

coração grande como o de 

S    Paulo,  disse   um   dia : 

"A   í-nalidadc de to- 

do   o -cr humano   é o amor... 

( ;n coração so não 

ama emquanto não desco- 

bre um enV capaz de cor- 

r-spon ler aos seus alfecfos 
Portanto, nenhuma alma 

normalmente or^anisada pô- 

de formar o projecto de 

iamais amar; pode. porém, 

formar o propósito de aba- 
far no coração as aífeições 
que     não   podem   ter    surto 

A esquivança amorosa 

de Mlle.. que tanto alarmou 

o psycholo^o de fôlego cur- 

to,   tem  sua    explicação 

5i Mlle. se mantém 

forte de princípios e livre 

de coração, é porque Mlle 
sabe que é nessa posição 
moral que estão coliocadas. 

ao mesmo tempo, a felici- 

dade e a dignidade da mu- 

lher. 
Lm dia checará rm 

qu*- Mlle. terã que fazer o 

sacnHcio dessa liberdad»* 
em troca da de que um ho- 
mem   lhe   fizer    homenagem 

Mlle. é religiosa, t a 

religião lhe dá luzes para 
todas as situações da vida ; 
por isso os seus actos têm 

o caracter de uma sincera 

e  rigorosa  pureza. 

Mlle    conserva,   assim. 



VXF.RAPS DO DR   AFFOXSO AKIXOS 
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Asoeclo   ilo   L cin.tcno A\ V'M!-onS(ui   fu L-pulluro   o   corpo  do   bnihíinfe   hüinctn   de   leirns 

Oulrci  plioloyrapliiii   linuln  no  buivir á  scpullura  o coi po do  dr.   Allon.so Arinos 
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AFINAL encontrei  um    poe'a   que 
me satisfez a  alma   agreste   de 

cavoqueiro . .  . 
Pobre formiga obscura, a 

arrostar a existência sobre o 
areial inhospito. deporei, um des- 
tes dias. a musa gorrula que me 
renovou o sonho perdido, dan- 
do-me 'mpetos de voar também, 
atravez da esperança fallaciosa. 
mas sempre belia e confortotiva. 
dos descantes da cigarra, em va- 
gabundogens de bohemia. peioar. 

roí Oiegano Mdrianno com 
o seu novo livro. 

Aliás, assim adverte o poema : 

CONSELHO  OE  AMIGO 

Cigarra I levo a ouvir-te o dia inteira. 
Gosto da tua Irivola cantiga, 
Mas vou dar-te um conselbo, rapariga: 
Trata de abastecer o teu celleiro. 

Trabalha!  segue o exemplo da   formiga I 
Ui vêtn o Inverno, as cíiuvas. o nenaairo. 
E tu, nau tendo um poiso hospitaleiro. 
Pedirás... e é bem triste ser mendiga: 

E ella. ouvindo os conselhos, que eu lhe dava. 
(Quem dá conselhos sempre se cansam). 
Continuava cantando... continuava... 

Parece que no canto elia dizia: 
— Si eu deixar de cantar, morro de tone. 
Que a cantiga i meu pao de cada dia. 

Não. poeta Deixa que a 
cigarra canfe. ftasta que a for- 
miga trabalhe. Que seria da for- 
miga neste eterno caminhar en- 
tre a desiilusão c o celleiro, sem 
a alegria aurorai da cigarra que 
a faz viver um instante, no enle- 
vo de urn sonho impreciso, mas sem- 
pre sonho, o de ler azas ffimbem. 
para fugir ao capliveiro de sua pre- 
vidência  angustiosa ? 

Deixa que a cigarra cante. Mui- 
tas vezes se repete aquella allegoria 
íranceza. Montinarfre authentico. A 
cigarra passa de carruagem aberta 
e cantando. Vc a formiga á margem 

da estrada. A íormigd arrasta o seu 
desespero de mais um dia de can- 
ceiras. A cigarra salta da carruagem 
e dá-lhe uma esmola. Agora mesmo, 
tu o estás fazendo, grande poeta 
bohemio. 

Gloria  ao sol.  ao verão,    á  vi- 

"Ignoras "* males t a èor. não iras carae   nrm 
sangue. ém qusi .emeUaaalr   nos «fenses !_ 

ANAKREONTE       | 

da. Logo virá o inverno com o seu 
tredo ullulor solurno açoitando os 
galhos ás arvores. No celleiro a mi- 
nha labuto (erá prevenido tempo máu. 
Yí eu lembrarei, na miséria desse 
conforto factício, as agonias da mi- 
nha peregrinagem suarenta em busca 
do pão c o lindo gesto de tua pro- 
digalidade   erchimaluca.     Não te re- 

tribuirei a esmola, ma* só tu terás 
vivido, no esplendor do azul sorri- 
dente, que não gosei. triste Harpa- 
gao de migalhas. Porque a vida vi- 
ve no teu canto, no crysfal da ala- 
cridade de tuas notas, no hymno que 
entrefeces á esperança, á illnsão. ao 

sonho. 
Nem mesmo quando vem a 

morte, a cigarra mente á sua fi- 
nalidade. 

Ahí  está   o 

ENTERRO DA  CIGARRA 

fts formigas Inaiim-iTa... üiovia... 
Era o fim.  Triste Oolaono   fumarefiti. 
Perto, ama fonte, em mn movimento. 
Castigas (Tagua rremaia nrpra. 

Quando ei acaníiecj ella trazia 
Ma voz im triste e doloroso accenti 
Era a cigarra de maior talento. 
Mais untadeira desta fregiiezia. 

Passa o cortejo entre  arvores amigas. . . 
Hu tríiteza nas falíias... que triztiza 1 
Que ategiia nos olhos das formigas' 

Pobre cigarra! qoaado te levavam, 
imqoaato te chorava a natoreza. 
Toas irmãs e toa mãe cantavam... 

Como eu te quero, cigarra. 
Azas não lenho, nem a minha 
garganta esfridúia. Mas. emquan- 
lo Tflvo c planto na rocha saca- 
ra, onde arranjo pouso para a 
estai,Ão fiagellante, de que não 
(e lembra^, uma horrível inveja 
da tuti alegria me corroe a alma 
de melancbolia. para. para quem 
■a existência é  o  soffrimenlo. 

Tua moeda, cigarra, é he- 
roina de Murger. ó minha encan- 
tadora bohemia. valeu mais do 
que Iodo o meu trabalho destes 
seis  mezes. 

Os leitores já conhecem as UI- 
fimas Cigarras de Olegario Maríanno. 

E' um grande livro, um dos 
maiores que tenho lido. de cinco an- 
nos a  esta  parte. 

Entre esses poetastros. que trou- 



o    seu  coração   digno    de  senfir   e  de  inspirar a  mais 
profunda aíleição. 

Mlle . que frequenía a Egreja de Sanfa íiphigenia, 
está convencida que a vida moral é um combate pe- 
renne entre o bem e o mal ; que a educação e a in- 
telligencia nos íornecem ermas para sustentar com van- 
tagem esse combate ; mas que é a religião que nos 
dá a arma   ma s poderosa  para vencer  nessa  lucta. 

Com effcilo, a nossa consciência só. não basta 
para nos guiar na senda tortuosa de vida. Carece- 
mos de um guia mait> seguro. Esse guia. é o Egreja, 
que nos ensina o rumo que devemos seguir e nos dá 
o   luz  que   noUo  faz  tomprehender. 

Com semelhante espirito religioso. Mlle. nos ins- 
pira  a   mais absoluta  connonça. 

Mlle.  pouco ou  quasi  nada  se   diverte. 
A sua vida se enrerra nc lar. onde estão collo- 

cndos os  seus deveres  de filha  e  irman  carinhosa. 
Essa delicadeza de sentimentos, essa elevação de 

aspirações, essa nobreza de actos, traduzidas habitual- 
mente na distincção das maneiras, não podiam deixar 
de impressionar profundamente. .. 

E  impressiomiram. 
A por destas qualidades moraes, tem Mlle. apre- 

ciáveis qualidades  praticas. 
A habilidade com que Mlle. manufacturo frutos 

arlificiaes, que fazem inveja á própria Flora, tal a sua 
perfeição, denuncia a origem feminina c domestica da 
industria. 

Muito teriamos ainda que dizer sobre a indivi- 
dualidade de Mlle.. mas falta-nos tempo; por isso. va- 
mos pôr ponto nestas linhas, pedindo a Mlle. permis- 
são para fazermos nossas mutafis ligeiramente mutan- 
dis. as  palavras de  uma   escriptora  eminente : 

— " Laissez-nous. Mlle.. puiser nos derniéres 
forces dans une grande et consolante pensée. e.i espè- 
rant que vous verserez sur nous les flols de devonc- 
ment et dameur qui   sont en  vous,. 

5.   Paulo,   Abr 

cs T ;ES KAIOS x. 

ECOS DO  CARNAVAL 

Gracioso grupo de ciganos posando   para  "A Cigarra, duranle   o ullimo  dia de Carnaval 

O juiz—E   por sua livre ventade que a senherila O juiz —  Porque não responde, senhorita, 
essa com o sr.  Serforio ? O noivo — Não se   admire,   senhor   juiz; ello é 

Silencio absoluto da njiva. telephorista. 
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Af  I \   \l     rnL"ltlrci    urn      pofffl     qur 

\uv    -ííI' sír/   n    ftlmo     n^rçstr     (ir 

t ^) r) r • •     formiga    n t)sc u rn.    íi 

n-rr.-.Uw n r\ -^tf-n. ;n sobre D 

-irt-iíii infiosiMo, ilrparí-i um des- 

te - iliíis, d ;iiu*-n ^flrrulfl que me 

n-nmou    o    -onho     :)'Tií hin.     dfln- 

I ■ "ic m: ,1 h .> qr vunr tombcni, 

n 'r .!■. ( / lia c -iirr fjru, n fnllociosa. 

rmis   sctnpfí     nc   M   C    t onfi >rfafiva. 

!■>-.   Jt >■, íinlcs   ,:.-]   fj^nrra,  em va- 

^nixiii.Ja^rf^   or boiicmu),  pelo ar, 

i oi   < ^ r^nf.!.   Vi i - imino   t om 

n   seu   m i\ o   n \ TM 

V.ift-    '^^TH r :vrr!c u pormfl 

(,(>S.S1 I HO   1)1     VMIGO 

Cigarra! levo a ouvir-te o dia inteiro. 
Oosío da tua fnvaia canfiga. 
Mas vou dar-te um conselho, rapariga: 
Trata de abastecer o teu ceileiro. 

Trabalha!   segue o exemplo da   formiga ' 
ftht vêm o inverno, as címvas, o nevoeiro. 
E íu. nao tendo um poiso íiospitaleíro. 
Pedirás... e é bem triste ser mendiga ' 

t ella. ouvindo os conselhos, que eu lhe dava, 
[Quem da conselhos sempre  se coniome). 
Continuava cantando... continuava... 

Parece que no canto eí^a dizia: 
Si eu deixar de cantar, morro de tome. 

(j'je a cantiga é meu pao de cada dia. 

Nno.    p<i'-líi       í)('ixfl    (jur   a 

i i^-rfn   t    fifi-        lírj^ifi   que  n   for- 

nr^ci   tiíibn fie     C)ue  ^ena  dn   for- 

miga   neste   eterno    cmnmhor   en- 

tre   6   desiilusão  e o ceileiro,   sem 

fl   alegria   durorol   da   ». i^jarro   que 

n   fn/  \ iver   um   instante,   no  enle- 

vo üe   urn   sontio   impreciso, ma^ sem- 

pre  sonho,    o    de   ler    azas    fcimbcm. 

pnrn   fu^ir   no   capliveiro   de sua   pre- 

^ idencia   nu jn-lr i^a   ' 

Deixa que o cigarra caníe. wiui- 

tds vezes se repete aquella aílegoria 

irancezo. Wonlmnrfrc nutlientico. A 

cigarra passa de carruagem alierta 

e  cantando    Vê a  íormi^a á  margem 

da estradi A torm ^ i a-ra-ta o seu 

39 desespero de mai^ um dia de can- 

teiras A cigarra salta (Ja carruagem 

e dá ine urna esmola. A^ora mesmo. 

tu o esfãs Iri/endo. grande poefa 
bohrmií. 

Cjlona   ao   sol.   ao   verão,    h   vi- 

"l^nnra* OS   mn c» «■ «   Anr. nã«i   Irns   <-nrnc    nrni 

■*nnt[ur. és quas ^rn ̂ rVhon\r fio»   dru^c*  I_ 

ANAKRF.ONTE 

da. LOííO virá o inverno com o seu 

tredo uMular soturno açoitando os 

folhos ás arvores No ceileiro a mi- 

nha labu^a trrá nrevemdo tempo m iu 

[; eu lembrarei, na miséria desse 

conforto ídcficio. as agonias da mi- 
nha peregrinarem suarenta cm bust a 

do pão e o lindo gesto de tua pro- 

di^alidade    orchimaluca.      Nào le  re- 

tribuirei a esmo1 a. ma^ S<'í tu 'er/i •-- 

vivido, n.) e-pien lor i i a/ul sorr 

dente. (]ti*- não yo-^ei triste íIn^pa- 

£ho de migalhas iWoue a vida vi- 

ve no teu canto, no ir\~ta. da a!a- 

i rida le dr tuas notri<. no hvmno que 

entrete-rs  a   esperança,   ã   ■.Iii*ão,  .m 

Nem mesmo quando i. em ^ 

rnone a cigarra mente ri sua íi- 

naiidaiir 

Ah,   esM     , 

FNTfRRO  I>\   CK;\KH A 

As formigas leTavam-n'a..   Chovia... 
Era o fim.  Triste Oulomng   fumarenta. 
Perto, uma fonte, em suave movimento. 
Cantigas ía;u3 rremola rarpr^. 

Quando eu a canheu elia trazia 
Ma voz am triste e daloroso  accenta. 
Era a cigarra de maior talento. 
Wais cantadeira desta freguezia, 

Pissa o carteio entre arvores amigas. . 
{ue tristeza nas folhas... que tnzteza' 
Que alegria nos alhos das formigas: 

Pobre cigarra   quando te levavam, 
Emguaoío te chorava a oatureza. 
Tuas irmãs e tua  mãe cantavam... 

i. orno eu te quero, cigarra. 

Azas não tentio, nem a minha 

•^ar^anta e>tr:i:ii a Wn'-. emquan- 

íi • a^o e planto na r"v tia Síjfa- 

m. onde arranio pouso para a 

f^I.-i no tla\<ei'ante. de que não 

te it-mbraí. uma nomvel inveja 

da tu-i nle^na riu- ^orroe a alma 

de rneiontnoiio. ritira. pura uuem 

<i ex.-teiuia  é   o   ^ofírirnento 

I ua mof-da, cigarra, e he- 

roina <ie ^\ur^er. o minha em on- 

f adora bohemia. valeu mais do 

que lodo o meu trabalho destes 

seis   mezes. 

O- 'e fores |^ , onhe- em -:- / 7- 

fimas L/garras de Olegano Wananno. 

f, urn grande livro, um dos 

maiores que lenho iido. de cinco an- 

nos  a   esta   parte 

Lntre esses poetastro.^, que trou- 



.i    sem   corai, ão    diüno    lie   senfir   r   Av   inspiror   n   moi* 
prolunda   a. teu, ão 

Wile que íiequenín a l.^ifia Jf Síintci Lphi^en.a, 
t-stá coru eiu ida que a ^ iJa tnora! c um combate pe- 
rcnne entre o bem e o mal . que a eJuca^ao e a m- 
teiliiíencia nos fornecem arma? naríi sustentar com van- 
tagem esce cc.n bate , mas que c a religião que nos 
Aü   a   arma    ma s   poderosa   para   vence,    nessft   lueta 

Com elíe fc>, a nossa con^cieru ia so. não hasta 
para nos ^:;nr na senda Iortut»sa eJa \ ida Carece- 
mos Je um ^ma m<i - seguro Ls-e wHiia, e a ! ^refa. 
que no- fii-.na o rumo que de^emo.s -^e^uir e lio-- iiá 
n   luz   H-\C   no'-O   In/   ^ ornpreheruier. 

L om -eme!linn'e f-:'iriio religioso. Wiie nos ins- 
pira   a   mnis   fti)S',)i.il(i   (v)nlinrisa 

Wile    POULO  ou   t]uosi   nada   se   j i\ rrte 
A s u a \ i d a se e n. e r r a m • lar. onde estão c o! I o 

t ndos   os   ^cus   üewre-   Lie   ti.na   t.-   Mrr.iii   ctirinfu^sa 
i.sso de! cade/n Jf scnínnentos. e-sa ele^ a(,ão de 

nspiratões, e.ssd nobtt /« de íJCIOS. traduzuJa-^ tiabitual 
mente   na   distinti, ão   >lns   m■meiras,   não   po,iiam    deixai 

t:   impresMoiinram. 

A   par   destas   qualidades   moraes,   fem   Wlle    aprt 
cia^eis  quaiidaJes   pratuo- 

A habilidade com que Wlle, manuíactura irulos 
orfihciaes. que fazem in\e)a ã própria Flora, tal o sua 
perfeição, denuncia a onyem icnurmia e domestica dn 
industria. 

Wudo fenarros ainda que dizer sobre a mdivi- 
dualidade de Wile . mas íai.a-nos tempo, por isso, w. 
mo s pôr ponto nestn •- linhas, pedindo a Wlle. per mis 
são porá lazcrmos nossas mulnfis ligeiramente fnufan 
ais.   as   paiavras  de   uma    cscnpfora   eminen!e 

Laisvfz-nous.     Wlle .    puiscr     nus     derniere> 
torces dans   une   grande  et   Li>n-'olante penséc.   e.i   espr 
rant   que vous   verserez   sur   rious   les   fiot5    de    de1.<.ui 
menl   e(  d amour  qu'    sont   en   % ous   . 

.^ r i ^ KAIO> \ 

r 

l-fCVS  1 K)  (AhNAX Al. 

dracioso  ^rupo de  ciganas  posando    para   "A   Cigorra,  durante    o  ultimo  dio   de  Carnaval 

O Juiz—h   por  sua   livre   vontade  que  a   senherita O juiz   —   Porque  não   responde,   senhorita. 
asa  com  o sr    Sertorio ? O noivo  — Nau   se   admire,    senhor   juiz;  cllü  c 

Silencio  absoluto  da  nji\a. tclcphopibto. 



â^é^Mk; 
-   PATHE   PALÁCIO 

Aspcclo  lio   "[^thé   Paloc!t)„.   do   Companhia   Cinetnalotíraphica   brasileira,   duranle   o espectacuio  chie 
«li  realisado sabbado  ulfimo,  e  que atlrdhiu  enerme concorrência 

MBBuuíÊM 
f-*^'      ^» ^^  

Ij^mn w^mÊÊUMm^-,.^' 
■ -P! ^ ^ L^ly.^ pp*, ^ 

[■% '"■:''7%:-': ■■' 
'■•'■-■•     l '  -- ? ■* 

*wr*A - ,i arji                í^ 
Outro aspcclo do "Palhé 1'alario.. duranle o mesmo espedaculo 



xerom a vnnola ás nossas lefras. 
Olegorio Marianno c uma revelação 
que me conforta e enche de orgu- 
tho. Aqueiles dois sonetos, que ti- 
rei, ao acaso, do seu livro, mostram 
que não exagero. São paginas de 
mestre, inconfundíveis nesta literatu- 
ra   pulha  de   igrejotas.   em   cujos ora- 

gos a gente logo descobre o farello 
da armação, que os próprios elogios 
esfarinham. Sob a decadência lite- 
rária nacional, a que não se sobre- 
leva um ésfo de força, vindo sequer 
dos constgrados. desde o trágico 
advento do marechal Hermes, o au- 
tor  desse  poema    marca    uma    bella 

phose  de renoscença.  que    eu    dese- 
jaria  saudar  com    hosannas. 

Afina! encontrei um poefa que 
me satisfez a alma agreste de cavo- 
queiro ! 

MARIO RÜDKIGUF.5 

Cl 

JEISUS. 

"^^LLUDIR    a    Jesus   é 
alludir á grande obra 
do  Christianismo. 
Na   historia do mun- 

do  a   sua   figura   atfingiu   um   relevo 
incomparavel.     Na   historia  da   lite- 
ratura  o  episódio da  sua   morte  é  a   mais  commovente 
poesia   que   anda   pelos  livros santos. 

À sua obra. de uma infinita sublimidade. purificou 
a consciência humana, venceu uma guerra sem prece- 
dentes  c   sem  exemplos. 

A sua doutrina, tão pura como a sua moral, sur- 
gira numa epocha em que Jerusalém fremia aos dese- 
jos de libertar a Judéa do jugo oppressor de Roma. 
Pafnolismo e liberdade eram palavras que cada he- 
breu conjugava, confiante em que no céu da suo pá- 
tria haveria de surgir um dia aqurlla radiosa estrelia 
que. du/entos annos atráz. apontara ã alma da Judéa 
o caminho  que  a   levou  á  viclorio  dos mâcedonios. 

Por isso. a entrada de Jesus cm Jerusalém, se- 
guido de gente humilde, tornou-se um triumpho. Quan- 
do a sua palavra loi ouvida das multidões, estabele- 
ceu-se logo em todas as almas a admiração e o exla- 
sis. tira. com elleito, o mágico amigo dos pobres e 
dos humildes. Sabia falar-lhes á alma enternecida, 
expunha-lhes a doutrina do Amor e do Perdão, dava 
á mulher uma cathegoria que não a de misera escra- 
va, oo lar as doçuras santificodas. ao homem os no- 
ções  do  trabalho. 

Nunca o povo ouvira linguagem tão doce e fõo 
clara. Nunca a verdade penetrara em seus ouvidos 
tão   ataviada   de   máximas  e  aphorismos. 

Eis a razão porque nobres e plebeus, magistrados 
e doutores do lei pareciam idenfiíicados com o espirito 
do filho  de   David.    Eile  era   n   luz  e  o   redempção   dos 

do sua roço. Diziam-no as formules da sua 
moral, da sua religião, engrandecendo o Amor 
de Deus. exaltando os benefícios dn caridode 
reciproca. Depois sentia-se bem o benelicio 
do sua ocção no meio do corrupção do 

tempo. A dissolução do paganismo crescia de 
dia paro dia. graças ã sua polavro seduefora. Era im- 
pávido e estoico. Aífronfovo com sublime resignoçõo 
os apodos e insultos dos que preferiam á sublimidade 
das suo doutrinas, o scepfro da sua purpura de Roma 

E no solidão escura das furnas, onde todas as 
noites reunia os proselytos de uma nova religião de 
amor. de paz e de fraternidade. Jesus falava do sue 
obra e incutia animo aos mais temerosos. Era preciso 
que todos seguissem á risca as prescripçÕe3 do Evan- 
gelho e que soífressem com resignação e sem desfnl- 
lecimentos as conseqüências da guerra em que se em 
penharam. Roma conspirava contra o ideal dos hebreus: 
cumprio, portanto, manter nessa luclo ainda não bem 
desenhada o sentimento da esperonça. por isso que o 
trigo de Deus já não florescia openas nas montanhas 
hospitaleiras e nos campinos verdejontes. A semente 
bemdita do nova doutrino tinho jó voodo do chão 
fecundo dos oldeios para o solo árido das cidodes. A 
esperanço começou o entrar em todas os almas, numa 
como confiança na victoria dos novos princípios de 
Liberdade, Egualdade e  Fralernidode. 

MOVBtQ E   TAPEÇARIAS 

/\ IMPORTANTE coso de íopeçoria c moveis do 
^ * sr. José Guilordi, instollodo ó rua Barão de lla- 
petiningo n. 71, do qual publicomos hoje alguns ospe- 
tos, possuc grande e variado sortimenlo no gênero. 
Cortinas, stores, tapeies, completa» secções de mobí- 
lias estrangeiras e nacionaes. tudo. emfim. que se re- 
laciona com o seu ramo de negocio, ali se encontra do 
melhor e a preços módicos. As exmas. famílias que 
queiram certificar-se disso, devem fazer uma visita á 
rua   Barão de  Itapetiningo. 71. 



pondo-o ao olcance tio cufcllo ; em- 
quanto da tnulhdão uniíis tristes e 
raras figuras lhe lançavam olhares de 
commovulo adeus : emquanfo da fur- 
ba gritos ululantes enchiam o ar co- 
mo uma ameaça. Silva Xaxier retra- 
tava a primor sua heróica lem- 
pera de pioneiro da liberdade, man- 
íendo uma serena calma, uma resi- 
Línai,ão   de   sfoico. 

Nesse  momento  Ira^ico, elle  via 
f)   corte   desvairada    e    corroida.    ex- 

plorando em pro-cifo próprio a in- 
penuidade e a passividade do povo 
da capitania. Via o oiro e os dia- 
mantes rolarem para a metrópole ol~ 
joírados das lagrimas de sangue dos 
mineiros e via também a sua terra 
mergulhada na escuridão de uma 
immensa miséria. ernquan!o os exac- 
lores regios. de chicote em punho, 
mallralavam a alma cândida dos da 
sua raça. P,nfâo. elle. não poude 
mais com esse esptetacuio de imper- 
feições e   canalhices  dos   poderes   do 

íisffldo, F., como um cordeiro, entre- 
gou-se sem um protesto oo braço 
do algoz, não sem primeiro erguer 
um grilo á liberdade, grito que viníe 
annos depois se tornara a realisação 
do ideal desse admirável pioneiro 
que. com o sacrifício da sua vido. 
conseguira preparar victoriosamente 
a   independência   do   seu  paiz. 

S    Paulo,   Abril   de   1^16 

MANUEL LFJROZ 

PATHE   PALÁCIO 

Insfanlanco  lirado duranlc  a  sahida  da  malince.  rcalisada  domingo  uilimo,  no  "Pathé  Paiocio..  da 
Companhia  Cinemafographica  brasileira 

-□□□  -oQ"- 

O d/?/?/ versârío d  "A   Cigarra.. 
-JZ?- 

Não temos palavrd> com que 
possamos agradecer a-s innumeros 
niamiestações de sympothia que nos 
íoram feitas por occasião do segun- 
do   anmversano ü*  "A   CLarra,,. 

A todos quantos nos felicitaram 
pessoalmente, por cartas ou leie- 
gramniüs, aqui deixamos a exprcssãD 
do  nosso eterno  reconhecimento. 

Levemos    salientar    as    gentile- 

zas com que nos cumularam o «Club 
A Cigarro», que nos offereceu uni 
lindo lamalhete de flcrcs naturjes. 
e urna distinJo senhorila. que nos 
mandou, artisticamente acondicionadu 
em un pequeno berço de delicadas 
rendas, uma genuina cigarra vivo. 
que esteve a cantor em nosso re- 
doeçõo. 



XIRADEirsJT-EIS 

' ■_^^ STÀVA-5E   nos   lins    do 
I século  W III   ç   ,\\inas. 
tjggetf descoberlos c explora- 

dos os diamantes, soí- 
fna uma scnsivcl alte- 

ração nos hábitos da sua existência. 
Havia aüora abastança por to- 

da a parte. Quem era rico. dava ex- 
pansão ao i^osto csthctico e a curio- 
sidade intelieciual. 

Wuifas famílias tinham por ne- 
cessidade imprescindível educar os 
filhos na Europa. No ambiente so- 
cial já germinavam as idéias piulo- 
sophx s aue haviam de produzir a 
revolução franceza e a nova da In- 
dependência dos Estados Unidos foi 
acceita com mostras de enthusiasmo 
por uma pleiade de espíritos esclare- 
cidos. 

E neste período áureo que ap- 
porecem íIS principaes Tiguras de In- 
conTidcncia Mineira, embuidos de so- 
nhos patrióticos e convides de que 
o ftrasil se podia separar da Meíro- 
poli c viver sobre si tendo, como 
tinha,  forças  c   recursos. 

O trabalho de propaganda dos 
vexila rios do movimento não parecia 
ser de gente platônica, antes de quem, 
na hora propicia, empenharia as ar- 
mas  para   a   realisação  do  seu    ideal. 

Silva Xavier, o Tiradentes. per- 
corria o sertão conquistando adeptos. 
Ira um patriota convencido, e sob a 
influencia dos seus sentimentos e 
ideas. fazia uma propaganda de des- 
crédito, mostrando como a côrfe de 
D. João V era uma loba laminfa. de 
guela insaciável, sempre incontenta- 
vel com o ouro que Minas lhe man- 
dava, exigindo mais impostos para 
aceudir a sua vida de fausto e dis- 
sipação. achando que lhe não bas- 
tavam as riquezas do solo mineiro. 
E contava, de roço em roça. os des- 
perdícios da metrópole que num cur- 
to espaço de tempo havia cxgotta- 
do uma enorme massa de metaes e 
pedras preciosas, alem de muitos mi- 
lhões de cruzados, milhares de moe- 
das de ouro, centenas de marcos de 
prata, ouro em barra, ouro em pó e 
mais de quarenta milhões de cruza- 
dos de  valor,  em diamantes. 

Emquanfo que Silva Xavier ia 
preparando em Minas o terreno, no 
Rio.  sob a  apparencia de    uma    ag- 

O O O 

gremiação hteraria. Frei dose de 
Santa Kita Durão. Thomaz Antônio 
Gonzaga, Ignacio de AK arenga Pei- 
xoto. Cláudio Manuel da Costa. Do- 
mingos Vidal l^arbosa da l.age e 
outros secundavam os esforços do 
seu patrício, aguardando o momento 
próprio para agirem no terreno dos 
facfos 

L rn dos revolucionários. José 
Joaquim dri Maia chegara a escre- 
ver a Jefferson. expondo-lhe o pla- 
no que haviam concebido e pergun- 
fando-lhe se os Estados Um dos po- 
deriam  auxiliar  a   obra   da revolução, 

Para desgraça destes pioneiros 
da liberdade, checou uma oceasião 
que elles julgaram asada para o 
cumprimento dos seus desígnios ; foi 
quando o governo resolvera substi- 
tuir a capitação pelo imposto da der- 
rama. 

Silva Xavier, o Tirãdenics, es- 
palhava, a propósito, os mais incon- 
cebiveis boatos. O governo da Me- 
trópole iria exigir dos mineiros, de 
uma só vez. toda a divida tributaria 
em afrazo. assim como decretaria 
que nenhum subdito da capitania ti- 
vesse   mais de   dez   escrevo15 

Já a esse tempo o conde de 
Rezende, vice-rei. estava largamente 
informado de que a Academia Lite- 
rária do Rio não passava de um ni- 
nho de conspíradores e que em Mi- 
nas não eram só poetas que faziam 
o movimento, mas outras pessoas de 
importância e intelligencia. entre as 
quaes o commandnnte das lorças de 
\ illa Rica. Erancisco de Paula Frei- 
re de A ndrade e o tenente-coronel 
de   milícia   Domingos de Abreu Vieira. 

I mas das primeiras medulas 
que vão de encontro aos interesses 
dos revolucionários é a nomeação 
de I honirtz Antônio Gonzaga para 
desembargador da Relação  da tiahia. 

isto faz pensar seus companhei- 
ros, tornando-os apprehensivos. Lo- 
go depois surge uma ordem suspen- 
dendo o lançamento e cobrança dos 
impostos. Nova desiilusão. de^ta vez 
[n i st u ra d a co m o re ce i o de que a 
Àietropole estivesse senhora dos se- 
gredos  da  conspiração. 

Silva Xavier, percebendo o de- 
sanimo  dos seus correligionários  vee 

de Minas ao Rio, para recrutar 
geníe mais corajosa. Mas é alli 
preso, ao mesmo tempo que o são 
cm   Minas os  seus cúmplices. 

Ha um processo contra os cons- 
píradores. de que resulta a condem- 
nação de doze á pena ultima c de 
cinco a degredo perpetuo, além de 
outras condemnações de degredo tem- 
porário. 

D. Maria I. porém, mitiga o ri- 
gor do tribunal, modificando o hbel- 
lo que fomentou edios. Os propul- 
sores capitães da rebelhao republi- 
cana são apenas condemnados a de- 
gredo, porque com uma covardia 
inaudita negaram o brioso plano 
diante dos juizes Um de lies, Cláu- 
dio Manuel da Costa, nem esperou 
a sentença regia, matando-se na pn 
são* Só Tiradentes mostrou que ti- 
nha a alma apparelhada para o 
emprehendímcnlo iniciado. Emquanfo 
Gonzaga negava a sua participação 
na coniura. servindo-se de frapacis- 
ses. c Alvarenga, tremulo de terror, 
se prestava ao papel de Judas, na 
esperança do perdão. Silva Xavier, 
desapegado das glorias terrenas e 
tendo cm melhor conta a memória 
de suas virtudes, confessou alio e 
bom som, com uma sinceridade ad- 
mirável, que com effeito tentara com 
o auxilio de seus companheiros, mo 
dificar  a  ordem das  coisas no (Vasil 

Fizera-o. porque amava a sua 
pátria. Fizera-o, por ver o povo mi- 
neiro na miséria, a partir da hora 
em que diminuirá o ouro de alluvião 
e augmentara a lyrannía dos impôs 
tos. Fizera-o. finalmente, por estar 
convencido de que era preciso eli 
minar por uma vez do solo brasi- 
leiro   a   sombra  dos  exactores regios. 

De nada lhe valeu esta nobre 
franqueza, que os frades lhe ape- 
quenaram na derradeira hora. Con- 
di mnado á morte em 1791. no Rio 
de vi a ne i ro. numa p ra ç a p u bl í ca. c I - 
le caminhou para o paiibulo com a 
mesma coragem com que se confes- 
sara rcu de alta conspiração. A do- 
blez de caracter dos outros não lhe 
podia servir de exemplo. Exposto a 
correr perigos, enfrenfou-os com o 
mesmo enthusiasmo com que archi 
tectava os sonhos de gloria. Em- 
quanfo seus companheiros de jorna- 
da denunciaram relevos irrisórios de 
caracter, elle conlormava-se com o 
aureola de martyrio que lhe cingia 
a fronte e caminhava para a morte 
cantando o hymno da liberdade, que 
era  o    seu   idolo. 

Já na tõrca. emquanfo frades e 
aguasis  lhe  accommodavam o corpo. 

' 

^ 

> 
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mfiis pcrlcilo^ penulores dos fuzis c ás molas de r^- 
ruL)ern<,flo   dos   melrtilhfidorfls.   fudo   olli   se ínz. 

O dr [verardo de SOUZA mostrou no sr. Presi- 
dente do hstndo uma espiníjflrdfl Wnuser em minifldirn. 
leitn e arrtbidrt nas oífícinas pelo sr. Flinjenio Cupo- 
ía. Iodos fl-- pei.as são bem acab/idas, denunciando 
uma   Iflcluríi   de     primeira   ordem. 

hm meiios de um mez. disse o dírecfor do ínsli- 
lulo. foram com erladas cerca de du/enfns espin^aríJas 
nara a rori.n Publica, o que reoresenía o valor ap- 
nroximado de dois contos de reis. não entrando nesta 
cifra   o   trabalho   de   monla^fm   e    ajustamento. 

espirito  de   ordem   e   economia. 
Indo alli é aproveita Io. des le os mais peque- 

nos sarrafos. ás limolhas que as iimas e brocas fazem 
snhir  do   ferro  e   do   hronz-. 

Os visitantes passaram deoois a visitar as instal- 
lat,õcs destinadas aos menores. No tempo do dr. Car- 
doso de Almeida eram em numero de 50. Hoje são 
em numero de 140. hstão esses menores maíímfica- 
mente installados e nem um só delles mostra contrn- 
riedade em cumprir com o regulamento do Insfitulo. 
porque o trabalho dá-lhes o encanto á imaginação e 
subordina-os   ao   rcíimrn   que   elies   desconheciam,  mer- 

Um   aspecto   das   novas oílicinas do   Instituto   Disciplinar  no  dia   de   sua   inau^urtit,ão 

Nas officinas destinadas ao concerto de aulomo- 
veis e outros apparelhos. foram muito admirados os 
lornos mecânicos, um radiador que evoluc em todos 
os sentido:, como um braço animado, apparelhos de 
compressão  para   rodas  e    pneumafi^os.   efc. 

O recinlo em que se faz este trabalho é amplo e 
claro, obedecendo a todas as condições da hygiene 
moderna. Sustentada por fortes columnas em lâminas 
entrançadas com as suas forjas, um martellele movido 
n eleefricidade. apparelhos de saldagem aufogemea e 
e outros, esse departamento de trabalho reúne condi- 
ções muito apreciáveis e deve concorrer para tornar 
mais suave o labor dos que no Instituto cooperam pa- 
ra  o   engrandecimento    da  vida   econômica  do  F,s!aUo. 

Preside  á  administração    do    Insfiiufo    um  severo 

cê da incúria dos pães, dos tutores ou dos represen- 
tantes  das  suas respectivas   familips. 

5ahiu o sr. Presidente do Estado muito bem im- 
pressionado de fudo que vira. Egual impressão signi- 
ficaram as pessoas da comiliva. Nós próprios não 
pudemos esconder o júbilo de ver alli, contentes e fe- 
lizes mais de uma centena de pequenos operários que, 
se não fora a previdência dos nossos homens públi- 
cos,   seriam  a  estas  horas vagabundos e criminosos. 

Tornemos cada vez maior o nosso espirito de ad- 
miração pela obra de regeneração social e enalteçamos 
o espirito creador e progressista dos drs. Cardoso de 
Almeida. Sampaio Vidal. e Eloy Chaves, cada um dos 
quaes tem seu quinhão de gloria na existência do ins- 
tituto   Disciplinar. 
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ITITU r o   n i s c: IP i, ir>l.raR 
O^S estabeleci me nlos cio 

h^tíicio vão amplianjo 
de flnno pftra anno r. utilitia- 
de   da  sua   luncvào. 

O Insfifufo Disciplinar t- 

um dclles. Inaugurado ha an- 
nos na t liacara do I aluapé 
por iniciativa do dr C ardoso 
de Almeida, cnlão st-crclano 
do interior, (oi passando por 
varies rcnodela^òcs na ad- 
ministração ilos .cn rs. d rs. 
Sampaio \ idal c ÍJoy C ha- 
ves: sendo que este ultimo, 
ao completar o quatnennio ior- 
^ernamenlí*!. o deixa com um 
melhoramcnlo   notfl\ei 

O ue remo- nos referir ás 
novas ciriciiuis da I crt,a Pu- 
blica, inausjurddas rm i li do 
corrente, 

roi   um    11cto    so 1 cnne    c 
de    alta    significação,    a     elle 
comparecendo     o      \enerando 
snr.   Rodrigues  Alves,    presidi nf' 
Chaves,   secretario  da    .lusdçn 

r- ( onsclheiro R<uJriijue< Ai^c^. prptiHrnlr do f^ldílo ; dr Floy Chave», sccrelario 
iiíi .Iu*.ln,<i r Sr^urança Piiblua : major I duenio I rjcunr r dr. K^erardo de Sou- 
/.i direclor    do   liis.tiliilo   Dii" iplinar.    prrcnrrfndo    a-    novas     in^lnllaçôee    daquellr   rs 

i O   I stado.     dr.   !.: 
Seciirflnt,a    l^iil>h( 

magistrados 
imprensa. 

O M- Conselheiro Rodrigues AK 
da I II/. commandante jí^ral 
iiovds oíTicinas com que o dr. 

s, presidcnle do F.slado, seguido do coronel Rapftsfa 
ii<i For^a Publica, por oceasião da inaugurarão d.is 
Elov  Chaves  dotou  o  Instituto    Disciplinar. 

flllos    lunrcionGrios    e   representantes 

O dr. Kodriííues Alves 
e eis pessoas que o acompa- 
nhavam visitaram Iodas as de- 
pendências do estabelecimen 
to e quando chegaram ás oí- 
Ticinas abi ouviram do dr. 
Ilverardo de Souza uma ex- 
posição completa dos servi- 
ços que a nova secção ia 
prestar á Força Publica, rea- 
lisando ao mesmo Icmpo pa- 
ra o listado a maior somma 
de economias. 

Com um pessoal lechni- 
co cheio de compeícneia. com 
as suas machinas modernas 
lunecionando admira velmcnle. 
as oflicinas esfao apparelha- 
das para a execução de to- 
do o trabalho que diz respei- 
to ao armamento. Todas as 
peças, desde as coronhas de 
boa   madeira de  jequitibá  aos 



Lingeric  Elegante - / ̂i cem leias (ir flranhfl (rnsas no rn! re dr uma fli"r. re- 
ramadas de orvalho. Lmi dessas roicn-is i- rnnada 
rm ftló. resultando dessa f.>rma a 'K^Í^H^O inex'pdivpi 
.ia   nbra 

Oufra   heilissirna    coníeí-(,àot-   um     pcqncir.   adm1 

ravcl.ncnte     combinadi)     i orn     mi ias    dr   Virww Ias        f 
'"■•■;,ao   Ue    um   enxoval    confeccionado sem   duvida   um   dos   unuos    mo ieios   cjue    existe   em   5. 

das   melhores ta\e/    a   meínor        í^aulo   e   t)as»aria   rssa    preciosidade   para    no-   conven- 
cer de que ]á r> i-^uirno-, a im uma casa on ic tudn 
quanlo c iteiu ado 'r i h-i.no leminii se execufa c on 
uma perdeM. mi Mue \n fora sem duvida e com razão 
nos mveianam. Nác. não c preciso ir-sr ã f.uropa 
para ob(er um nco enxoval, pois a cnsi Aufuon pi -- 
sue    mcontestavelmenfe   o      segredo   do     oficio      ou     me 

l\L\\C\S   o   ;ua/(T   de   visitar.   iie   lúcida   a 

i ri -ri    no    ^••uero    que    possuímos na 
1 TI^ fe   I  lejrinle..   de   í:   Autuor'   A   Cia 

ma .ia  LheMa le.   ' A \   V}   \.'  o enxoval de um cnsamrnto 
■^an!r.   da    l.--' n  (a   senhoriti   Wanna    l'enteado.   (|ue 
e i or^son iar-^r ( orn o -r   dr.  t ia br ir 1 de Ke/ende I ilho. 

^-as   ;>ret  OSAS   rendas,   essns   rencJas ciras,   esses 

Pe^as   do   nco   enxoval   do   distincta   Scnhonla   Marina   Prado   Penteado, que   vai   consorciar- 

com   o   dr.   Ci.ibnel   de   Ktsenüe   hln > 

vaporosos trciPalhos que as maus de obscuras, mas 
habilissinuis t)i>erarias, confeccionaram com o tnoicr 
. armho, ficam tão bem no her^o da ciediK.c» que nasce 
e   no   leito   tio   amor   que   se   encontra I dá   por   si   em 
'oda obra de arte tia de iacto uma prova de amor. 
faivez pons^o é que mais lindas se tornam. renija> e 
'ilõs sedns e dcnnascos. Iitas e setims. ruhans e lo- 
iliados nos dois ninhos onde o amor nasce entre bei" 
]os   e   sontios 

O enxoval que vimos exposto c uma QumentKa 
maravilha de confec\ão e talvez o moia rico que se 
lenha visto em 5, Paulo Compõe se de 1 523 pevo^ 
diversas,   cada   qua!   mais pcrleila  e mais   bem acabado 

Lu ire ouh as. os olhos extasiararn-se-nos e n duas 
colchas todas feitas de rendas verdadeiras de ftru- 
xellas.   fíhf c  cluny.    essas  coisas   tão    finas  que  pare- 

lior o segredo do arte e a ^un hn^fnr é eV^ant- 
ninis ou tonto como os mais oelías creações que do 
velho mundo outr ora n^s enviaram e que a fort,a da- 
circumstancias, limitando-nos a prata da casa. fez com 
que apreciássemos m devida conta, como obra tia art 
nacional, 

O enxoval que trvemos a occasiâo de vèr c po; 
t erto urna pt r{eit.ôo de arte porque so a arte tem 
omda o condõt) de iazer estremecer os nervos do- 
mortaes que anceiam sempre pelo quer que se|a d- 
divino a lugir. pelo quer que scia de suave e doce 
sempre a perder-se no devaneio esfumasado tia phan 
tasio como seduetora rmraiíem no deserto mirrado da 
\ ido As confecções da casa Autuon têm esse privile- 
gio, demonstração cabal do seu extraordinário mere- 
cimento. 



ASS( H'; \C\0    lui-    [:N( ■( 1T!:1K( v 
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AmaJeu   .\rnarfll.   tio   Sfllãn   l.\ r/i 
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Grupo Uc  tscoleiros posondu para   "A  Cigarra.,  por occasíão dü   mesmo  ironlcrencia 
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A üKANDF. mãe creodora recebeu ha dias em seu 
/» seio este homem illustre. cujo saliente papel na 
obra da propaganda e na Kepublica foi o de um lu- 
tador  incançavel  ao serviço da  democracia. 

rrancisco Giycerio era no Brasil uma das raras G- 
fiuros que se personalisaram pelo seu devotamenfo po- 
lítico e conseguiram tornar-se guiadores de homens 
por entre a tumultuoría effervcscencia de idéas que de 
lôttO a esta parte só tem servido, para separar os 
liomens c  debilitar a    acção governativa. 

O que foi o morto de hontem. ha trinta annos, 
só poderão dizel-o com segurança e justiça os da sua 
geração, os que o conheceram no commercio das no- 
vas idéas. no trato diário com os cidadãos, no traba- 
lho  ininterrupto  e  ardoroso  da   propaganda. 

A sua acção tenaz, insistente, de lutador que al- 
meja pela victona completa dos princípios democráti- 
cos foi de maravilhosos eífeilos em Iodas as lutas 
eleitoraes. Nessas occasiÕes, principalmente, é que 
se podia medir com exactidão o seu enorme trabalho 
de  propaganda,  ardente,  a favor da  causa   republicana. 

Vicforioso o ideal politico porque se batiam com 
ardor os mais esclarecidos espiritos da sua geração. 
Irancisco Glyceno continuou a alimentar o seu ideaj 
com a mesma fé ardente dos primeiros dias de luta. 
procurando agora com um empenho inexcedivel tornar 
una   e   forte   a   causa   da   Republica. 

O fomentador da eleição triumphante de Pru- 
dente, de Campos Salles. de Kangel Pestana, Pisa e 
Almeida e de tantos outros, já quando ministro 
da Agricultura, passou a repartir a sua actividade com 
os planos de colonisação e viação férrea e cora a de- 
leza dos interesses da  política  nacional. 

Rompendo com Deodoro. quando foi do golpe de 
ilstado. passou mais tarde a apoiar o governo de Ho- 
ríano e apoíou-o até final. Organisou depois o P. 
K. F. para sustentar a Constituição de 24 de N-verei- 
ro e o governo constituído. Preparou, organisou e 
levou a cabo a eleição de Prudente de Moiaes e 
mais terde separava-se delle para o combater franca e 
lealmente. 

Sc o cutrora chefe das vinte e uma brigades não 
lograva o mesmo poder de acção que quando leader 
da Câmara, a verdade é que, pela primeira vez na 
Kepublica elle soube formar uma opposiçao que con- 
tava com o apoio de vários governos estaduaes e com 
o prestígio pessoal d».* Manuel Vicforino, Pinheiro Ma- 
chado.   Murtínho  e  outros. 

As  lutas  do  P.   R.  F.  eram tão audazes  que a af- 

mosphera política do paiz começou de carregar-se 
ameaçadoramente. prenunciando graves suecessos Ef- 
fecfivamcnte, o ministro da guerra, marechal Bitten- 
court, é logo depois assassinodo. Vem o estado de 
sítio. As cadeias recebem diariamente proceres repu- 
blicanos,  entre  elles  Francisco  Giycerio. 

Era a paga da sua esforçada acção de propa- 
gandisfa   e   homem    publico I 

As injustiças sociaes ou políticas, porém, não en- 
contravam no fundo da sua consciência um campo ac- 
cessivel  a  sentimentos  de revgnchc. 

Generoso, benevolente, discreto, em vez de im- 
pulsos de desforra, occeítava os revezes e as ingra- 
tidões brutaes com aquella linha de correcção que é 
nos grandes espiritos a característica da sua superio- 
ridade. 

Foi sempre assim, afé as últimos mezes da sua 
gloriosa existência, deixando aos outros a tarefa das 
competições pessoaes, a ambição e o omôr das po- 
sições. 

Já doente e quando scindida a política paulista 
em torno da suecessão presidencial. Giycerio veíu ã 
capital do seu Estado com intuitos pacificadores. Não 
conseguiu o que mais anheiava. que era ver harmoni- 
sada a grande família republicana. Fez o que poude e 
mostrou coherencía de princípios, que desde a propa- 
ganda lhe avultavora a grandeza de seus ídeaes. Pen- 
sara sempre que para solidificar o regimen republica- 
no era preciso remover embaraços, acabar com dis- 
sençÕes. aggregor em torno da Republica o maiar nu- 
mero de consciências puras. Os homens nem sempre 
comprehenderam  este   traço  do  seu  caracter. 

Morreu pobre. Morreu tão pobre como quando 
começara a ser alguém na vida. Este facto congre- 
gado com o da grandeza da sua alma. seria bastante 
para   realçar a   personolidede de    Giycerio. 

O illustre chefe, porém, tinha entras qualidodes 
que serão melhor aquilatadas pelo rito das gerações 
futuras : amou com sincerÍGadc o Republica. Houve 
momentos na sua vida política, em que feria o direi- 
to, não diremos de a odiar, mas de desalhear-se de 
seus destinos. Àmou-a ainda maís. convencido de 
que os homens, não o regimen. é que precisavam es- 
cudar-se na  obra  da  bondade  humana. 

A historia tarda, mas nunra falia com a justiço 
do julgamento. Quando cila julgar Giycerio. ver-sc-á 
então a que proporções altíngira essa figura no sce- 
nario   do  política  brasileira. 



H marte  de   um grande  republicana 

GKNhK.M. PRANCI5CO GLYCHKIO 
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"A CIGARRA. NO RIO 

Aspecto da Praia do Flamengo, ás cinco horas da manhan. onde se vêem diversos rapazes paulistas banhan- 
do-se naquella pitoresca praia 

Grupo de rapun de S. PMIO C Rio pamiu para *A Cigarra,   aa Praia do Flancago 
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li ESSA costa, onde só, de toda a Natureza, 

Ha o mar, a praia brava e umas rochas, sem porto, 

üu angra a que o levar, fluetuando com o seu morto. 

Veio a náo se acolher á inhospíta aspereza. 

Mas rangeu descosida e espedaçou-se, presa 

Do temporal.    Lançado em terra, sem conforto, 

Jaz o naufrago.    Ao pé, olha-o penedo absorto. 

Resona horrendo o pego em sua profundeza. 

E a água do mar, a quem no ultimo anciar da vida 

Confiou talvez o morto um segredo profundo, 

Descobríndo-lhe o rosto,  entre os limos da fraga, 

— "Quero, longe do mundo, á dor desconhecida 

Diz-lhe—preito render que não conhece ornando.. 

E dá-lhe a soluçar o seu beijo de vaga. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

L 
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Aspctto   do   Proio  do   I KIiiic 11 ^o.   ás   circo  horas tia  mantian.   onde   se   vêem  diversos  rapazes   pauhsías   baniian- 
do-se  naqueila  pitoresca praia 

Grupo de rapazes de 5.   Paulo e   Kio  posando  para   "A  Cigarro,    na   Praia do  Flomengo 
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N ESSA costa,   onde só, de  toda a  Natureza. 

Ha o mar, a praia  brava e umas rochas, sem porto, 

Uu angra a  que o levar, fluetuando com o seu morto. 

Veio a não se acolher a inhospita aspereza. 

Mas rangeu descosida e espedaçou-se, presa 

Do temporal.    Lançado em terra,  sem conforto, 

jaz o naufrago.     Ao pé,  olha-o penedo absorto. 

Resona horrendo o pego em sua  profundeza. 

E a água do mar,  a  quem no ultimo anciar da  vida 

Confiou talvez o morto um segredo profundo, 

Descobrindo-Ihe o rosto,   entre os limos da fraga, 

— "Quero,  longe do mundo,  á dor desconhecida 

— Diz lhe— preito render que não conhece o mundo... 

E dá-lhe a  soluçar o seu beijo de  vaga, 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 
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UM   autoniovrl   e um tilbury ovan 
çorom. of- 
fereccndo- 

r o  Daniel, ao 
mesmo   tempo 
que um coipirn. 
ile  roupo nmnr 
(nnhadn e borbn 
■ rfscido. que \n 

> hnlia ?audo<lo 
no    Irem.    per 
^unlavo-lhe cotn 
nrtkira!   bonho- 
mií»,  si  não éro 
perigoso   lomnr 
0 nu t o m o v e i, 
(.m dia de   c Im 
va.   por    causo 
ilo "corisco.. . 

1 )fltíiel olhando 
os dois vçhicu 
los que se oltc- 
i eciam, deu pre 
Icrencia  ao  hl 
bury velbo,  en- 
<ovalhadoe tn.s- 
le.     Ainda    ero 
um resto da sua 
polrio      anli^a. 

O aulo ? . . . 
Sim . . . 

Mas lodo o 
dia, a Ioda ho- 
ra, a todo mi- 
nuto, em Paris, 
cm Londres, em 
Berlim, elle se 
deixara seduzir 
pelo rolar un- 
tuoso dos seus 
pneumaticos. O 
tilbury, baixo.a- 
( onhado. arras^ 
todo por umea- 
'■alicoque maííro 
que apenas ot- 
lerece um lugar 
ao lodo do co- 
cheiro, coslella 
íi costella. sen- "" 
tindo-lbeo chei- 
ro avinhado do 
l'alito e os emanações impuras do 
corpo, vendo-lhe a indolência, com 
o braço recostado no joelho e a 
rédea passando frouxamente por en- 
tre os dois dedos, com a despre- 
oecupação com que as águas de um 
regalo passam entre dois freixos. eni- 
quenfo enfre os dedos da outra  mão 

cirde um cigarro torpe, queimando 
ii< um lado sò. deformado, barrigu- 
do, com o mortalha desenrolando sr 

— era   ainda   um trecho  do   vida   na- 

'Portroil - charle.,   do  dr. João  Rubião 

cional antiga, que evoluíra ás boia- 
das, no» resaltos de suas mollas 
perras, que a acordavam, mlermitten- 
temenle. da apassivação do trote ca- 
denciado c indolenle. do seu sybari- 

tismo. 
O  tilbury  não  tinha  a  violência 

do auto.   F.lle não aggredia.   não ata- 

cava, não atropellova. não esma^n* 
va . . , Ia sempre plácido, no trott-. 
dando lempo a que todos os veh 
culos checassem antes delle. sem 
pressa, sem a onciedadc das patxõe^. 
parando mesmo, para que os pede-- 
Ires  atravessassem o   rua. 

Nunca surpava ; seu passo va- 
garoso e segui- 
do deixava n 
vida decorri; 
na sua evoluçã'1 

íatal, as guia-^ 
das redeas cor- 
rendo indiffe- 
rentes enfre as 
mãos do l)(.-5- 
tino. sem st- 
opressor. dei 
xnndo que ou- 
tros se lhe em- 
parelhassem. 
que outros Ih»* 
passa sse m i\ 
frente . , . 

Por isto tal- 
vez, os médicos 
antigos o ha- 
viam preferido , 
no seu trote va- 
garoso, a Me- 
dicina nacional, 
por amos. pen- 
sara, diferira. 
reflectira. com- 
pletara d i a g - 
nosticos, ligara 
princípios con- 
trários e n<io 
se deixam se- 
duzir pelo sug- 
^estão dos mé- 
dicos novos. 
que passavam 
no fur»r dos 
autos. 

A velha Me- 
dicina continua- 
ra no tilbury 
encoscorado. a 
sorrir, com as 
suas previsões 
semioticas so- 
bre o novo dc- 
lino. O co- 
cheiro soma 
egualmente e o 
c avallicoqu e, 
abanando a ca- 

beça, no trote, parecia sorrir tombem ' 
— Qual. Sf-u doutor, quem tem 

de morrer,  morre  mesmo . . . 
E os amantes ? Os troncos do 

modesta traquitana eram suaves como 
o balouço de umo rede ! Perfumados, 
barbeados, com a epiderme rosada 
pela massagem e exalvíçada  pelo  pó 

Vi,holim, 



BELLA5 ARTES 

O esculptor Júlio Sforace fazendo o  busto do dr.  Mello Nogueira, em  seu   "alelier,. 
no  Lyceu de  Artes e OÍTicios 
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O c^.iilplor    lulio Siarmr   Inzendo   o   i)js'o do  dl     .Weilo Nnyueiro.  nu   seu   "alelier. 
no   IAH-U  Jf   Arlea  f  Ollicios 
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Para   ' A   CIGARRA . 

Tempo — essência  genial  do  Espaço.     Tempo — fio 
Da vida; mas que enleia a vida e e morte agoura. 
Ligando o que hoje cria á destruição vindoura : 
Cada berço nascente a um túmulo vazio. 

Illude. si é veloz ; illude.  si é tardio; 
Porque só se lhe altera a força immorredoura. 
Quando encanece o campo ou quando o campo aloura. 
Causando o outomno. o inverno, a primavera c o eslio. 

Transforma as cousas;   cerra um astro e outro descerra. 
E. sem que a vida enerve e sem que a morte afoile. 
Mantém a coexistência orgânica da  Terra. 

Desvenda,  aos poucos,  tudo o que o mysterio açoite : 
E ao Sol sempre cingindo o mundo, o mundo encerra 
No eterno cyclo: a aurora, o dia,  a tarde, a  noite. 

ABRIL dt 1916. 
LUÍS CARLOS 

sustenlovom   as cor- nijos. de- 
scendo ao longo dos poríaes, 

Uma   exclama- ção partiu 
de uma das calçadas e o tilbu- 
reiro. o velho philosopho. estacou 
immediefomenle  o cavolicoque 

O Costa, lusidio c nedio. num 
lemo escuro,   saltou   de uma   porta. 

— Oh I lá. Daniel ! sem avisar 
a gente ! 

Telephonei ainda hontem a Miss 
Browne e ella me informou qoe che- 
garias hoje. pelo Irem da (arde ... 
Daniel explicou. Telcgraphara de fa- 
do, do. Rio. a Miss Browne. Con- 
tava gastar algumas horas com a 
Alfândega e só poder vir pelo ulfi- 
mo trem. com tudo que era seu. A 
Alfândega porém nSo Jespachára 
ninguém: deixara tudo para o dia se- 
guinte, na sua indolência habitual. 

A rua era muito estreita e o 
tilbwy parado atravancava-a. Dois 
ou (rês automóveis basmaram. impa- 
cientes de progresso, pedindo passa- 
gem ao tilbury velho e desclassifica- 
do. 

—Estamos atrapalhando o tran- 
sito — disse o Cosia — Vens logo 
a cidade? 

O  Slbureiro   porém   atalhou-o. 
—Pôde conversar, pátrio : elles 

têm que esperar. Mais hoje. mais 
amanhan a jente sempre chega ... 

Daniel respondeu ao Costa : 
—E' pouco prováveis apparece 

em casa depois da bolsa. 
Os fon-fons dos automóveis re- 

clamavam agora com insolencia, em 
grilos epilépticos. 

O Costa   saltou   para o passeio. 

— Está combinado! Depois da 
bolsa. 

O tilbury seguiu : o tilbureiro 
olhou Daniel com sympalhia, 

Era liguem da cidade, que da 
cidade se ausentara e á cidade tor- 
nava. Incorporado á vida da cidade 
era uma das funeções do automedon- 
te, a de ir buscar os que partiam, 
madrugada alta para leval-cs ao trem. 
para o mundo, para as terras larga» 
e distantes e de ir recebel-os na 
estaçSo, ao regresso. Surprehendia 
ás vezes, na neblina da manhan. 
uma cabeça coberta por ura agasa- 
lho, surgindo na fresta da janella. 
com olhos maguados de quem cho- 
rara e via o passageiro espichar a 
cabeça para fora da concha escura, 
voltado para a casa. com a papilia 
afogada numa lagrima. O velho au- 
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de arroz, os cabellos humidos de 
uma loção de perfume acfivo. apu- 
rados no vestunrio. de pernas cru- 
zadas, mostrando entre o sapato e 
a barra da calça, um trecho de meia 
de seda transparente — quantos de- 
ram á escuridão da concha triste do 
aulomedonte, a irradiação clara e 
aromai de uma alma embriagada de 
phantasia ! Outros, de volta de uma 
entrevista ^que 
falhara, na con- 
cha escura ha- 
viam blasphe- 
mado, mascan- 
do enervado- 
mente a ponta 
de um charuto. 

O velho au- 
lomedonte, po- 
rém, na sua phi- 
losophie, sorria 
sempre, para 
uns e para ou- 
tros e deixava 
que os outros 
vehiculosseap- 
parelhassem ao 
seu elhe tomas- 
sem mesmo a 
dianteira, não 
se apressando, 
nãoaggredindo, 
não confundin- 
do, não atrope- 
lando, seguin- 
do tranquiillo e 
pausado a evo- 
lução da vida, 
como o irmão 
de uma ordem, 
numa procis- 
são. 

Ia a |anta- 
res e esperava 
pacientemente á 
porta, que a 
vida se ban- 
quefeasse. Al- 
gumas vezes— 
raras! — paga- 
vam-lhe a fide- 
lidade, com um 
copo de vinho.       .^^^^^—^^—— 

Assistia    a 
baptisados, de- 
pois   de haver levado a porteira,  al- 
tas horas soturnas da noite. 

Ia meio acanhado a bodas, com 
um freguez modesto e quando o luxo 
era offuscanfe, não chegava até a 
porta: parava a uma esquina, guar- 
dava o chapéu e o sobretudo com 
que o freguez oceultava o troje da 
cerimonia, dava-lhe o claque e em- 
quanto o outro ia rutilante, na ex- 
hibição   de   sua   grande   gaia,   elle 

pensava na. noite que ia passar 
num canto escuro, tiritando de (rio, 
encharcado de chuva ou orvalhado 
pelo sereno. 

Mas a vida tem compensações : 
ás vezes a boda era pobre e a gente 
vinha quasi toda a pé, 

Elle parava então com estrepito õ 
porta, empertigado na sua velha so- 
brecasaca remendada. 

"Porlrail-charge. do   Commendador Alexandre Siciliano 
■ Exposição    Volti 

ia aos theatros, ia aos comícios, 
ia a toda parte e em toda parte, 
calmo e resignado, ficava 6 margem. 

Acompanhava assim virtualmen- 
te toda a vida da cidade. Por ella 
circulava a passo, procurando frete, 
a toda hora, a todo minuto, no mo- 
mento do prazer, no momento do pe- 
zar, a uns offerecendo-se. como a 
concha do ponto da grande comedia 
e a outros,  como o recesso de som- 

bra, onde as lagrimas    cahem silen- 
ciosas 

Sorria sempre, complacente e 
resignado, á porta da vida, as duas 
rédeas frouxas entre os dedos no 
toque-loque do animal, 

E,  quando   a    vida   terminava, 
comparecia ainda ao enterro,  solitá- 
rio, soturno e magro, entre as cale- 
ches gordas e pretenciosas. como um 

solteirão    m a 1 
cuidado e tris- 
te. 

Daniel sal- 
tou para o til- 
bury e deu o 
endereço. Ao 
rhytmo das pa- 
tas do coval- 
lo esquelético, 
sobre o asphal- 
to. seguiu-se a 
vóz rouca do 
automedonte. a 
informar. Já ha 
dois dias São 
Paulo estava en- 
charcado, com 
aquelle chuvis- 
queiro imperti- 
nente e fazia 
frio. quando já 
não era inver- 
no, S. Paulo 
era frio o an- 
no todo -.— frio 
e humido. Uns 
dias de calor, 
mas poucos, no 
verão : as noi- 
tes sempre fres- 
cas. Daniel ou- * 
via sem respon- 
der. No trote 
lento do ani- 
mal, chegaram 
ao centro da 
cidade, A'quel- 
la hora, matinal 
e chuvosa, a 
praça   estava 
Xiasi deserta, 

penas á por- 
•o Voliolino ^—~ (a Je duas con- 

feitarias, algu- 
mas caras ha- 

bituaes se ostentavam. Viviam alli. 
Daniel alli as deixara ao partir, alli 
as encontrava ao regressar. 

Não se haviam despegado-dalli. 
incorporadas quasi ás Cachadas, in- 
tegrados é archilectura a murcha- 
rem, no dia a dia da ociosidade, ao 
balilo exicial do vido. Iam aos pou- 
cos ganhando a pallidez do gesso 
das decorações, e terminariam por 
identificar-se com as carjratidas, que 
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I     an   Sol   sempre   em^indo   o   mundo    o   mundi'   ■   H • rio 

No   eterno   rvclo .   a   aurora    o   di<.    a   tarde,   <i   II.HI' 
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ustenlfivom    ns cor- nijos.   de- 
-rendo no longo do* porlne.s 

!   mn     '-V' inma srt'1»  pnrtiti 
■.r utnn   dn^ coli,n(í<T' c   o   tilbu- 
'•iro,   o     velho     p' ilosopho,     cst/icnu 
'■nme<l intfltucntf   o   i n^ olu (iquc 

O   L osto.   IUMJIO   e   nrdio      num 
'■rno   escuro,     saltou    de   nmn     porfa 

—  Oh '  Io,   Domei '    ^em avisar 
i   gente ' 

Tt-leptionei ainda hontern o Miss 
nrov^ne e ello tne intormou que che- 
jarms h<.>it' pelo trem da lorde . 
Daniel explicou, rdrgraphora de fa- 
rto, do Rio, n Miss Brov^ne Con- 
tava gostar ilguinos horas com a 
Alfândega e -ó poder v(r pelo ulti- 
mo Irem. com tudo que era seu À 
Àilíindcga porém não despochárc 
ninjuem. deixara tudo para o dia sr- 
.Jumle.   no  suo   indolência   habitual. 

A    rua     era     muito    estreito    e   •• 
tilbury    parado    olravancava-a     Doi^ 
ou   fres  automóveis businoram    impr> 
( lentes   de   progresso,   pedindo pns->fl 
gem   ao   Iilburv   velho  e   desclassifico 
do 

Kstamos atrapalhando o tran- 
sito — disse o Costa — \ ens logo 
o   t idade 'J 

O   íilbureiro    porém    atolhou-o 
Pôde conversor,  patrão .   eiies 

lèm   que     esperar      Mais   hoie.    mai^ 
amnnhon   a   gente   sempre   chega 

Danie'   respondeu   ao   Costa 
— E' pouco provovel; opporecr 

t-m   coso   depois  da   bolsa. 
Os fon-fons dos automóveis re- 

clamavam o gora i um insolencia. em 
gritos   epil-plicos 

O   Costa    saltou    parn   u   po55eio, 
cxcldtnondo 

-   F.stá   combina^ n      Df.v  ^    :- 
bolsa 

O   tilbur\    segu ii n   1 ;b,-. ■ 
í>ir..>u    í )nniei    com   - . m jn'-     - 

E'.ra   '.Iguem    'li   i •.n te         jue   da 
cidade   sr   ausentara  r a  d-ln-ic    tor 
nava     Incorporado   ã da   .ia   cidade 
ern   uma  das  funct,ões 10  outomedon 
le.   a   de   ir   buscar    os que     partira 
modrugr-da otta  para .e ai-c s ao trem 
para o mundo, para as terras iorga- 
e distrntes c de ir recrbei-os nr 
estação, ao regresso .SurprehendT 
ás vezes, na neblina da monhan 
uma cabeça coberta por um ogoso 
!ho. surgindo no íresta d:i janelio 
com olhos maguados (Je quem cho 
raio e via o passage^o eípi^hor •■ 
cabeça para foro do oncha escuro 
voltado paro o cosa. com o pupilla 
afogodo   numa   logrimo     O    -çlho   au- 



unir: Os^io Jf períunic nciivo tu)ii- 
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ZíUI-^ nu--!! fiiuli- cntit o >3;)a'o c 
a hjiro de ^5;^". um 'rt-eiio Jc mt-ia 
Je   st\3a   Iríin^porL-iitt.' quantos üt 
rütn íi t^v uruiõo 1fi conen** instt- do 
üuton t.;!■'■'(■ i 11 aviiftsíio lüi oi f 
□ roni;, vk- unn n.nin finnna^oiJí- Je 
llfm.itfiNia   ■    Ou,ro~       ir    .' In    .'.f    ii:nn 

laihara i , .o' - 
L.tiü esourn ;■.- 
viam tucispht 
ii!.",,ío. iii,'se«t' 
,io t, m t \ od. 
HH,ii'f a puni 
Je   um  « Iiarutt 

pensa \n no noite que ia passnr 
num , anfo escu"o. tiníando de frio 
niLhorcado de chuvo ou or\ aliado 
■,'Cio   >erciu' 

^as o   ^ida   'em   compensações 
:->   vr/cs   a   boda  era pobre e o rien'e 

■ in'1-!   quasi   Itído   a   pé 
['.üt- parava cnlão com esfrepito a 

put Ia, empt rifado na sua ^ elha --o 
tirei a-ai. a   r »-mciidado 

la^nma^     cahem   si ler- 

t; ianla- 
rr- e espera\a 
pa^ lenlemenfe á 
porta, que a 

se ban- 
quelea^M' Al- 
gumas v f/rs 
rara^' pa^n- 
vam-liu- a iide- 
lidade,   com um 
copo   ile   wnho   

Assistia      a 
baplisados, de- 
pois    de  haver   lev ado   a   parle ira,   al- 
fas   horas   soturnas  da   noite 

Ia meio acanhado a bodas, com 
um Ireyuez modesto e quando o luxo 
era olfuscante. não cheyav a até a 
porta, parava a uma esquina, guar- 
dava o chapãu e o sobretudo com 
uue o freguez oceultava o traje da 
cerimonia, dava-lhe o claque e em- 
quanlo o outro ia rutilante, na tx- 
hibição    de    sua    grande   gala,     ellc 

Portrait-charge.   do    C ommendador   Àlexandr 

  / . 

Ia aos lheatros. ia aos comícios, 
ia a toda parte e em toda parte. 
calmo  e   resignado,   ficava   á margem 

Acompanhava assim virtualmen- 
te toda a vida da cidade. Por ella 
circulava a passo, procurando frete. 
a toda hora. o todo minuto, no mo- 
mento do prazer, no momento do pe- 
zar, a uns ollerecendo-se. como a 
concha do ponto da grande comedia 
e  a   outros,   como  o  recesso  de som- 

bra    onde 
ciosas 

!x>rria sempre, complacente e 
resinado, a porta üa vida as dua^ 
rédeas frouxas entre os dedos no 
♦oque-toque   do   animal, 

E..    quando    a       vida     te r nu no v a 
^omparecio   ainda   ao   enterro,   solitc- 
no,   soturno   e   magro,   entre   as   caie 
ches jordo"-e pretriu iosas   tomu   un. 

solteirão     m a i 
cuidado   e   Ins- 
te 

Daniel sai 
tou para o tu 
burv e deu u 
endereço A>, 
rhvtmo das pu 
Ias do cavai 

esquelético 
sobre o asphai- 
to. seguiu-se a 
voz rouca do 
automedontr, a 
míormar Ja ha 
dois dias São 
Paulo estava en- 
charcado, com 
aquelle chuvis- 
queiro imperti- 
nente e Inz;a 
fno quando ja 
não era inver- 
no. 5. Paulo 
era ino o an- 
no todo Ino 
c humido l ns 
dias de calor, 
mas poucos, no 
verão . as noi 
tes sempre fres- 
cos Daniel ou- 
via sem respon- 
der, No trote 
lento do am 
mal. chegaram 
ao centro da 
cidade. A quel- 
ü hora. matinal 

e chuvosa. a 
prai^a estava 
quosi deserta 
Apenas á por- 

■"- 1"/'"/.'M.   |a de duas con- 
feitarias, algu- 
mas caros há- 

bil uoes se ostentavam. Viviam ai li 
Daniel olli as deixara ao partir, alli 
as  encontravo  ao   regressar. 

Não se haviam despegado dalii, 
incorporadas quasi ás fachadas, in- 
tegradas á architectura a murcha- 
rem, no dia a dia da ociosidade, ao 
balilo exicial do vicio. Iam aos pou- 
cos ganhando o pallidez do gessu 
das decorações, e terminariam por 
identificar-se  com  os  corvatidcs,  que 
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lomedonte   dnva   o   rédea,    indiffercntc 
e   rm detoirencifl   oletibfl    cia    suo 

nhilosoph:íi.   consolava 

Ouem   \ai tambetn  volta, em" 
.iimnlo   nãd   se   vai   pela   ultima   w/.. 

Aos  que   regressavam,    de   alma 
ünpaciente   e   anhelaníe.    clle   os   con- 
duzia   da   esttit,âo    para    a   (.asa.     no 

\a^aroso. 

iíresso, que o jogara ao Oitratismo 
c pela qual o homem ingratamente 
o trocara, soífresse uma iírippe na 
sua   phvsiolo^ia   de   a^o '... 

—   ÍJIc   vae   devagar,   mas c  SCííU- 

CLÀIDIO Dl. SOI7A 
Irotc   t aiieneiado 

v ara 

icr- 
scu 

. orn   que 
i stai no 

Sada 
lurhava t 
i lu ihmn ; risos, 
layrimíis, bo- 
das ouenterros. 
■■ a r I ul o b ou 
« invadas, tudo 
■r igualava no 
koinpas-o {Io 
seu trote cslal- 
Indo. 

Para     que 
oi u-r '   A \ ida 

■■ m    assim      iui 
-eculos. 

O tilbur) 
cassou deante 
iio jardini ila 
i asa de Daniel; 
r> (ardmeiroque 
iq^arava a ^ra- 
ma ilos cantei- 
IOS. vendo o 
amo i. hegar de 
sorpresa. cor- 
i eu atarantado. 

O filbureiro 
:a c^iíerecer-se 
para esperar, si 
losse necessa- 
MO \iu. po- 
rém, ao i Lindo 
LIO lanlirn a 
ijara^e aberta 
c o chaulieur. 
i]ur limpava um 
auto. e confe- 
vc-sc. 

Recebendo. 
i otn o olhar 
< almo de sem- 
pre a propino, 
exclamou, cheio 

uira   a 

"Porlrait - chariíe..   do  dr.   Albuquerque   Lu 

    Etpos 

le   loierancia 

- Si houver ai^um desarran- 
10 no aulo. cá está o tilbury. sem- 
pre és ordens, patrão. Elle vae de- 
vagar, mas  é  seguro   é o  54, 

O philosopho [)areceu sublime 
a Daniel. F,llc continuava ainda ás 
ordens do homem da cidade, com 
as rédeas frouxas, o cavaluoque es- 
quálido, estacado, prompto para ser- 
vi l~o     quando  a   mechanica    cio    pro- 

CURIOSIDADES. 

D ti onde vêem os ciganos ? hsta 
pergunto, tantas vezes feita, 
nunca obteve uma resposta sa- 

tislactoria. Considerados, ora como 
descendentes dos Pgypcíos, dos Ethio- 
pes, ora dos Mouros, dos Nubios. 
os ciganos são. sem duvida, originá- 
rios do liindostão, e o nome de tzi- 
^ano ou cigano, sob o qual são co- 
nhecidos desde  muito  tempo, poderia 

muito   bem   ser   uma   altcra;ao da  pa- 
lavra   "cinsíalez..   ou   "senegalez.. 

Indo para a ['.uropa cerca do 
anno de 1419. os ciganos invadiram 
successivamenfe a Moldavifl. a Va- 
lachia. a Hungria, a bohemia. a 
Prússia, a Itália, a Rússia, a Fran- 
ca  e  a   Inglaterra. 

Às 'errivcis repressões exerci- 
das contra clles por ordem de Fran- 

cisco i cm 1 52^ 
pelos Estados 
geraes de Or- 
leans em 1 5f)0. 
e a execução 
capital de 200 
ciganos, orde- 
nada na Allc- 
manha cm \7^'2 
não puderam 
livrar a íluro- 
pa desta praga 
dos  campos 

Os hábitos 
dos ciganossão 
bastante conhe- 
cidos. 

Menos co- 
nhecida, po- 
rém, c uma par- 
ticularidade que 
o Journal refe- 
re a respeito 
da reunião an- 
nual em que 
tomam parte m- 
distmetame n te 
todas as tnbus. 
cm meiados de 
Maio. junto do 
altar de Santa 
Sara. a prole- 
ctora dos ci- 
ganos, na egre- 
ja da Camar- 
gue. em plena 
floresta. 

De     todos 
os    pontos    da 

5 Europa açodem 
içêi VoHolino   os ciganos va- 

gabundos á sin- 
gular peregri- 

narão, que vê reunidos os "romani- 
chcls,, de França, os zingaros da 
Itália, os gitanos hespanhóes, os 
"zigueneros.. allcmães e austriacos. 
os "gypsis., inglezes. os "tzigonoS, 
rumaicos. 

O mais velho de todos assume 
a direcção dos festejos, no meio de 
cânticos estranhos   e barulhentos. 

Depois, terminada a festa, as 
tribus vão pelas estradas e voltam 
aos  respectivos poizes. 



Esta src^ôo confmua a ler todas as preivios da^ mãos das nossas çícn- 
fis leitoras, quer dizer, continua a ser distinguida com as suas cortes. 
em   que   o   espirito   feminino   se   revela   d uma   graça encantadora. 

N« ultima quinzena, da capital e do interior foram nos enviadas 
i enlenas de correspondências, entre as quaes escolhemos as que se lem, ficando 
as outras para as números seguintes. Também nos foi enviado uma caria 
cm que sua signatário nos consulto se pôde usar no sua toiletle de adornos 
i uios  cores sejam  bizorras. 

Devemos dizer dede )á que confessando o nosso omovel episfologropha 
ter ultrapassado os quarenta e cinco annos. o sua preoecupoção em vestir- 
se com gorridice deve ser banida do numero dos seus desejos. Os trajes 
devem ter a expressão da suo edode, porque serio molivo de mofo apresen- 
tar-se  com  cobellos  brancos  e  fo/leííc de  mocinha. 

Uma túnica fica lindissimamente o uma senhora de edade. Oeve ser 
ile crepão de seda com um collo Mcdicis de ponliiho prateado e um cintu- 
rão azul c prata, fi" o melhor traje de ruo. de visito e o que mais ajusta o 
uma  senhor*  que  ultrapassou os quarenta  annos 

Os outros modelos e figurinos são poro os mulheres [ovens e esbeltas. 
T-stas sabem eleger as cores e os formos, nada havendo que possa chamar 
sobre ellas o ridiculo. ftasta-lhes o garrodice. a mocidade. o ar de prima- 
vera  que   as veste  dos pés  ã   cabeça. 

Assim terminaremos dizendo ó senhora que nos escreve que é preciso 
evitar o obundoncio de adornos ou demasiado phantosia nos gêneros. As 
< Aar/net/ües. as musselinas e outras fazendas podem fazer trajes Formosos. 
As cores verde gaio. cereja ou amarello. As cores suaves e obscuras Picam- 
lhe melhor, Não é preciso, comtudo. que passe o preíerir o vestido preto 
O preto ottenun todo o vido da suo cutis e dos seus cobellos. O que é 
essencial é dispor de um magnífico collete. porque este é que corrige todos 
os defeitos  próprios  das  outomniças 

E agora passemos ás moças, que devem estar impacientes com o com- 
primento  deste   recado. 

ÍZnlre o correspondência que dellas recebemos, algumas são promessas 
üe collaboração. Cã estamos de mãos abertos poro recebel-as. Uma collo- 
boração das nossas leitoras é sempre uma modalidade interessante nos po- 
ginos  da   Cigarra 

Dizia um philosopho que onde está o mulher, está o encanto, o esbel- 
lezo. o fino espirito. E a Cigarra tombem ossim penso, acerescentondo que 
não ha psychologia mais subtil que o do mulher quondo se dispõe a traduzir 
pela  escripfo  as  doces emoções do  suo   olrna. 

CORRESPONDÊNCIA 

CLO . . — Até ã hora de entrar 
esto secção para o prelo, nada ho- 
viamos recebido de suas mimosos 
mãos. Entretanto, aqui estamos on- 
ciosos por mais uma revelação. Es- 
crevo,   sim ? 

TETEA   —   A  sua   cartinha de- 

pende de um bonho grammotical po- 
ro ser publicado. Desculpe-nos o 
franqueza. 

FORMIGA — Aguardamos o 
segredão  que  ficou  de confiar-nos. 

PEQUENINA — As suas cor- 
tes são sempre muito interessantes e 
espirituosos.  Quondo não o publica- 

mos immediotomente. é porque temos 
muitos pedidos mais antigos a otten- 
der. 

DOUTORA SABE TLDO - 
Esperemos que V. Exc. continuara o 
honror-nos com a sua espinluosa 
colloboroçõo. 

QARIOQUINHA - E' com 
immçnso prazer que publicamos suas 
cortinhos. 

CYSNE,   Cl RIEM A.   GARÇA 
— Porque no orelha?.. Respondam 
por  favor. 

Escola Normal 

Ahi vão olgumos notas colhidos 
no 2.o e 3.o Annos B. da Escola 
Normal para o eiegonte e popular 
"Cigarro... 

Delia de Campos, muito boa- 
sinho ; Mario Horlalle. engroçodinha . 
Ruth Cursino. encantadora; Maria 
Bueno dos Reis, sempre com o seu 
seduetor sorriso a atrohir-nos na fiòr 
de seus lábios purpurinos : Hercilia 
Cobra, o mats versada em lilerofu- 
ra ; Zizinho Goulart com a seducção 
de seus ternos olhares ; Lovinio Fon- 
seca com immeisa saudade de Bo- 
lucotú ; Izabel Lobo sempre mignon 
e delicada ; Antonietfo Kios. muito 
bonitinho ; Odila Camargo, saudoso 
doquelle convescote : Luiza Cortcl- 
lazo. sempre cumpridoro de seus de- 
vrres ; Rosaria Drowne, orotico em 
theoremos ; Hermengarda Rhormens 
com os sapatinhos de Cendnllon ; 
Mario José Boanova. gentil ; Ar- 
ruando Guzzi. graciosa loirinho ; Ca- 
rolino esperondo ancir-sa a chegado 
do Dr. ; Marion Berros, o móis le- 
vado : Eponino Fonseca, sympothica; 
.1. Macedo, convencido de que 
voe tomar um choque de electndode ; 
e nós. m-jitissimo grotas pelo publi- 
cação deste enviamos um ardente 
osculo é querida "Cigorro..— Giltc- 
(c.  Mcsangc  e Fauveffe,» 
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O que diz uma carioca 

• Eis o que diz uma carioca : 
um rapaz, para ser apreciado, deve 
possuir o caracfer de Pio Alvim—a 
bondade do dr. Jorge Manoel Fran- 
co — a seriedade do dr. Manoel J. 
Pranco—a cortezia de José Alvim— 
n inlelliçjencia de Alegrelli Filho — a 
imponência de Eloy Alvim— o smar- 
lismo do dr Osfilio Souza Araújo— 
a pose de Erneslo Mello — a voca- 
ção do dr. Paulo Se(ubal — o pen- 
teado apache de Paulo de Mello — 
a pallidez divino! do dr. Francisco 
Ulycerio de Freitas — o sorriso de 
Rubens de Mello — o talento do dr. 
Antônio Netlo— a delicadeza do dr. 
Eugênio Campi—os olhares fascina- 
dores de Waldemar Teixeira de Car- 
valho — o semblante de Mario Fer- 
reira Lopes—a belleza deslumbrante 
de Mario Taranto. e a sympafhia de 
Cunha  Bueno. 

As flores que « mesma carioca 
mais aprecia são i amor perfeilo, 
Luiza Gama Cerqueira—lyrio. Isoli- 
na Lacerda Franco — Mimo de Ve- 
nus. Edméa Franco Alvim-- margari- 
da, Sylvia da Silva Telles—Heliolro- 
pe. Andrelina S. Telles—bouton d'or. 
• lersv F. Alvim—'papoula. Josephine 
de Bonni—myosofts. Amélia de Bon- 
ni—sempre-viva. Nalhalina de Bonni 
—magnolia. Soohia de Almeida Pra- 
do—camelia. M Cerveira—angélica. 
I.uiza Rodriguez — botão de rosa 
bmnca. Marina Rodrigues — rosa 
branca. Margarida Magalhães Cas- 
tro—acucena, Odila Pujol — sauda- 
des. Lila Góes Nobre. 

Muito agradece a assídua leito- 
ra  —  Carioquinhe. • 

Carta de São João da   Boa Vista 

• Rogamos o especial obséquio 
de 'publicar estas linhas sobre as 
moças de São João da Boa Vista, 
que apreciem immensamente "A Ci- 
garra, encantadora. 

Elegante. Florisbella Fernandes 
—graciosa. Dolores Fernandes— ro- 
mântica. Conceição Fernandes— bcl- 
la. Bellinha Oliveira — chie. Heleni- 
nha Oliveira—instruída. Carlota Car- 
doso — espírituose. Arabeila Oinina 
—admirada. Carminho Aguiar— vis- 
tosa, Maninha Aguiar—encantadora. 
Olga Fontão — seria. Mario Amélia 
Pinto—modesta. Cocofa Azevedo — 
agradável, Luiza Azevedo —amável. 
Joana Dias—mimosa, Alice Azevedo 
—attenciosa, Haydée Azevedo — ex- 

pansiva. Nonoca Azevedo — gentil, 
Celyce Joly—sensata. Carminha Aze- 
vedo—quielínhas, Nair e Annita An- 
drade—boesinho. Filhinho Ferreira— 
carinhosa. Merinta Rezende— preoc- 
cupada. Otilia Andrade — retrahida. 
Biella Azevedo— sympethice. Marie- 
ta Azevedo— meiga. Mercedes Aze- 
vedo—prosa. Nenê No»aes— levadi- 
nha, Jondyra Novaes—estudiosa. Er- 
ncslina Westin— attrahente. Rozinha 
Dias—risonha. Abigail França—pres- 
timosa. Tila Olnena — engraçadinha. 
Annita Sofano— caseira, Iracy San- 
tiago • 

Agradecidissimas subscrevem-se 
es emiguinhas e admiradores— AW- 
ly e Tolo.' 

Coosas que se não ataram 

• Com immenso prazer, envia- 
mos-lhe esta lisia para ser publica- 
da na apreciade "Cigarra.. Esperan- 
do ser altendides agradecem-lhe. pe- 
nhoradas, as leitoras Criticas. 

Cousas que se não aturam ; A 
voz Gna do Viclor — a pallidez do 
Cepotinho—o olhar melencholico do 
dr. Oswaldo Dantas—a roupa verde 
do Orozimbo—o sutaque do Lourei- 
ro— o penteado do João Polycerpo 
—o pescoço do Zeco — a feição fe- 
minina do Jorge — as "farofas, do 
Mimi — o habito de Rcar noivo do 
Euríco — o noivado do Cinci- 
noto—os namoros do Laercio—e ve- 
lhice premolure do Zezc—as sobran- 
celhas do Rodovalho Filho—as pre- 
tenções do Humberto—a eterna "car- 
ranquinha. do Silveira Mello—a tris- 
teza do Jorge Caldeira — a neuras- 
thenia do Octaviano — o enthusiasmo 
do Clybas Pacheco—as amizades do 
Caropreso—as pinturas do Anhaia— 
a carinha do Gosling — o ender' do 
Luiz Xavier Telles ■ 

Tamken quero falar... 

« O sr. director d' "A Cigar- 
re, bem vê como falem de mim ; re- 
solvi, por isso mandar-lhe uma car- 
tinho. pois também quero falar. 

Zita Arantes, mimosa—Yolanda. 
apaixonada por E. C. A. — Norma 
Levafi. com seus olhos apaixonados 
—Nena de Camargo, boasinha—An- 
nita. soffre de peixonite aguda—Leo- 
nor Sadocco, constante — Hebe Le- 
jeune é una teféa—Bilú. procurando 
(quem)—Olga, suspirando por um.,. 
— Dcllinha,   zangadinha — Rosinha 

Medeiros, enthusiasmodissima. 
Cícero Vidigal não deixa de ir 

ao High-Life — Pagé de Carvelho. 
cheio de edmiradoras — Edmundo 
Amorim. fiscalisando a rue Aurora— 
Mario, com sua boquinha delicada— 
Fábio Nogueira, cada vez mais boni- 
tinho — Antônio Catta Pret i não se 
esquece de pôr creme — Carooreso. 
deixe, de fazer fitas moço I — Oscar 
Vidigal minha "teteie. — Mario Al- 
ves, moreno sympathico — Selles de 
Abreu dança admirevelmente e Victor 
Ayrosa.  ellemão desempenedo 

Das leitores que querem muito 
bem á  "Cigerre,   —   Do, /fé. Mi.' 

Casino do Parque Balneário 
Escreve-nos de Sentos e Sc- 

nhorite Formiga i 
• Indo por curiosidade eo Ca- 

sino do Parque Balneário, lá tomei 
elgumes notes, es quae» lhe envio 
inclusas, pois sei que o presado di- 
rector de minhe querido "Cigarra, é 
sanüsla de coreção e campineiro fer- 
voroso, e. essim sendo, gostaró de 
ter noticies deste centinho odoravel 
que se chama Sentos! Espero tom- 
bem que este não mereça a honra 
de ir pare a cesta, o que aconteceu 
á minhe certinha anterior : 

Mlles. Fou. sempre gorda? e 
Fortes, brincavam com seus lindos 
marrons—mlle. Lima, sempre tímida, 
conversava com o Pepee e mlle, 
Wernech. que esteve encantadora — 
mlle. Lalinho, todo de vermelho. . . 
vermelho flirteva com os rapazes que 
oecupavem certo mezo do centro, á 
espera de Mister "N.. que se de- 
morove—mlle. Nora rindo-se cons- 
tantemente. Oual o motivo ?■ - mlle. 
Marina, graciosamente desesperada. 
com sua altivez invejável, inclinava- 
se para receber de sua querida ami- 
guinho um beijinho indiscreto, pois 
deixou muita gente com eguo na boc- 
ca ! —mlle. Dorolbéa, sempre sympa- 
thico— mlle. Morie C. sempre loiri- 
nha e impaciente— mlles. Supplícys. 
românticas como sempre — mlle. P.. 
sempre orgulhosa, sentio porem falta 
em Mister, que. . . ainda não voltara 
—mlles. T. C. bondozas e oltroen- 
tes como nunca—mlles. Offerecidas. 
infolliveis ... As duas professoras 
gentis aturavam (sem um lamento) 
es injecções dos três moreninhos, e 
linolmenfe. eu. muito inquieta, bus- 
cando novidades, pois sou muito cu- 
riosa,  sr. redoctor.  muito ' 

AdeusM Abraços ã "Cigarra, 
da — Formiga.- 

.«^■■■^■te 
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Notas de Phalena 

•Tomo a liberdade de mais uma 
vez pedir-vos o especial favor de 
publicar esla lista das alumnas do 
4.o    auno    na    querida      "Cigarra». 

A. Galhola, admira as vitrinas 
das cosas de bordados : Z. C. está 
apaixonado pelo dr. ; M. M., derra- 
ma abundantes lagrimas na aula; Es- 
ther Corlez. bella cantora ; Eslher 
Monteiro, exibe seus lindos cachos : 
3.° anno masculino: Ci. À. Moura, 
íjmigo do Kaiser : Arthur não tem 
sorte: V. Bella, propagandisla; Mes- 
sias Sodré. o poeta nas horas vagas; 
Galhardo, tremeliques: Casfello, po- 
seur: I. Galhola, doce poeta , Qua- 
glio, filciro : A. Ponzio, typo de phi- 
losopho : Chico de Castro, julga-se 
elegante,  será  mesmo ? 

Desde já agradece a constante 
leitora da   "Cigarra,.   - -  Pbõlena-' 

Ainda o Carnaval 

■Tendo sido sempre muito aco- 
lhida pela ,Cigarra„I volto de novo 
a rogar-lhe um favorzinho. publican- 
do as minhas impressões do Corso, 
durante os dias de Carnaval, Chego 
bem atrazada, não é verdade ? Mas 
o fiz proposílalmcníe. Sendo eu mui 
pequenina, não só no nome como 
também em estatura, em belleza, em 
elegância, em virtude, em dinheiro, 
(não apoiados geraes) em tudo em- 
Pim (excluindo o coração, bem enten- 
dido), quiz em ultimo logar apresen- 
tar minhas impressões. Após terem 
falado as grandes, falam as peque- 
ninas,  não acha ? 

Leonor. encantadora, e. assim como 
a borboleta pousa de florem flor. ella 
pousava de coração em coração — 
Yayá. cheia de mimo e graça, po- 
rém nada brincou, zangada com um 
tal H. (ou M. se quizer) por ler elle 
ido no balão: com certeza, era re- 
ceio que cahisse e se machucasse— 
Paula, muito seria, fazendo medita- 
ções e parece-me que resando terço 
—Dora. alegre e risonha. conquis- 
tando com enthusiasmo. sem escolher 
a quem. Fez muito bem — era Car- 
naval, Aracy, toda meiga, porém enér- 
gica no jogar serpentinas, quasi 
furando os olhos dum rapaz. mas... 
pancada de amor não dóe—Carmila. 
engraçadinha e satisfeilissima. nem 
era para menos, pois. em matéria de 
amor. ha dots annos. só passa bem 
nos dias de Carnaval, jejuando o 
reslo do anno  —■ Yayá   Livramento. 

num enthusiasmo tal que grilava sem 
sentir. — Rosa Abronles, lindinha. 
mas numa melancholia que doia nal- 
ma—Conceição, sympathico e radian- 
te com a reconquista dVm coração 
perdido — Amalla. bonilinha e brin- 
cando distrahida. pois seu Coração 
estava na Penha — Dulce Vanorden. 
aftrahenle e louquinha por avistar 
não sei quem. que procura com 
anciedade — Lourdes Cardoso, num 
enthusiasmo fora do seu natural— 
Jacy Barros. cheia de encantos, po- 
rém atrapalhada em ctrlos encontros 
duplos, sem saber de que lado se 
voltar — Cândida Rodrigues embora 
brincasse com enthusiasmo. parecia 
tirifar de frio. Virgina. sempre boni- 
ta, perem fazendo pouco cm tudo e 
em todos— Rodolpho Penna. enlhu- 
siasmado no seu dominó vermelho — 
dr. Hildebrando. pouco brincou, pre- 
oecupado e suspirando por umas 
azas abençoadas que o transpor- 
tassem a um torpedo omarello. onde 
pudesse perguntar a Mlle. Y. a cau- 
sa da sua profunda tristeza A pre- 
oecupação do dr. foi tanta que se 
retirou antes do Zeppellin chegar 
ao termo—Cyro Valle, cada vez mais 
sympalhico e mais sem ceremonia. 
mostrou que elle não é arara de an- 
dar amando sem mais aquella ..,— 
llavio Silveira, enlouquecendo cada 
vez que via o auto chie que condu- 
zia Mlle. M. Fazia bem. pois ella lhe 
pagava no mesma moeda—Alves Go- 
mes, num arrojo (ai. que ale ella 
ficou com medo — Dr. Sylvio. 
sempre zangado e furioso com a 
inconstância de Mlle.; assim mesmo. 
brincou e namorou como ninguém— 
Paulo Pinto, orgulhoso com a con- 
quista. Muito cuidado moço ! . .. Olhe 
que pode apparecer um melhor con- 
quistador—Armando Rosa, quasi cho- 
rando com certos episódios e juran- 
do que nunca mais assistirá ao Car- 
naval: irá passar esses dias maldi- 
ctos no fundo do sertão. Muito grata 
a an.iguinha  —  Pequenina.' 

Três desilludidas 

•Três desilludidas que somos, 
resolvemos procurar lenifivo ás nos- 
sas dores moraes, recorrendo a essa 
interessante e querida   "Cigarra„. 

Cousas que apreciamos: O co- 
radinho da Noemi — o escotismo 
do Alice — a voz de soprano da 
Carmen— o? fitas da fabrioa Bcnzi- 
ca — a magreza da Chico — a in- 
teressante Júlio—a engraçada Edméa 

— o andar de suffrogisto da Elorin- 
da—a altiva Lourdes — a altura da 
Luiza Àguiai—a soberba Adalgisa— 
a graciosa Filhínha Macedo —a ale- 
gria de Flora Urbani^—as idéias ce- 
libalarias da Nelila — a elegância 
de Lydio Borsotti -a pose de Lavi- 
nia—a lionquillidadc de Maria Mo- 
raes—o Romário angariando entre 
os moças o dinheiro necessário para 
rapar seu falhado bigodinho—as do- 
ze coroes delle o porte mignon de 
Oswaldo — o teteia Juvenal Lisboa 
—o louro Edison—o retraindo Soul 
—a tristeza poética do Mario Sla- 
moto — os namoros do Romeu (mas 
leva cada fora '.) — o mania dansa- 
rina do Colasso — o coluba Tobios. 
(precisa tomar duchas geladas) — o 
chie daquelle o quem mais admiro- 
romos, Luiz T. de Aguiar—a alturo 
do Soulherlond—a elegância do Mal- 
bano—a delicadeza do Emilio Cam- 
pi —o bigodinho e smortismo ultra 
cômico do Chico. As amiguinhas de- 
silludidas. mas esperançosas. Cysne. 
Cinema. 11 orça. • 

0 ideal de senhoritas c rapazee 

O ideal de Aldinha Guimarães 
c morar na Liberdade — de Alice 
Peoch—é estudar a vida de Tácito 
— de Elisa Ayrosa é conhecer a 
bella Itália — de Adelaide Cunha é 
residir em Corumbá — de Irene Or- 
tiz é apreciar o bairro de Hygieno- 
polis—de Nozica Ferraz é conhecer 
S. Manuel—de Zuleika Nunes é fa- 
zer exercício de remo — de Finoca 
Nalividade é ser allioda — de Eslher 
é dançar oi tango ■— de Conceição 
Cardoso é fazer compras na caso 
Bonilha | de Evangelina Freire é re- 
sidir no bairro Coração de Jesus— 
de Zizinha é ser devota de Santo 
Alberto— do dr. Ayrosa Filho é ser 
mais seducior — do Breves Júnior é 
morar no bairro de Hygienopolis — 
do Roberto Lara é ser dansarino — 
do dr. Alberto Cintra é ser deputa- 
do—do dr. Paulo Seiubal é ser mi- 
nistro do Tribunal de Justiça — do 
Leonidas Mendes é derrotar um ri- 
val paulista — do Câmara é ser de 
voto de Santo Antônio — do Pedro 
Caropreso é, aos domingos, depois 
da missa, tomar o bonde n. 3 — e 
do dr. Moraes Andrade é visitar, to- 
dos os dias, a estatua de d. José 
de   Barros. 

Àcceite, sr. redaclor muitas sau- 
dades e os sinceros agradecimentos 
da   sempre    nmiguinha — Mimi.* 



LEITORA 
Impressões iz Loa 

■ Venho por meio desta -pe 
dir-lhe a publicação da seguinte lis- 
ta Mademoiselles; Imporfanle. Iva- 
nira ; Risonha. Maria Camargo: Re- 
tradida, Nona Camargo i Apaixona- 
da, Maria Ramos; Amável, Irene 
Ortiz : Triste e pensafiva. Elvira Za- 
s^afti : Engraçadinha. Rosinha Zagat- 
ti : Dou meus parabéns a Carmen 
Suplicy i Olhada, Laura Sadocco : 
Chie. Elisa Paula Santos; Gentil, 
Alice Penteado: Sympathica, Edith 
Penteado : Bonitinha, Maria Gozole: 
levadinha, Esther ; Religiosa, Judith : 
Não me foques, Cacilda Saraiva: 
Delicada, Braulia Leite : Pândega, 
liiha ; Prosa, Dea Durão : Dando o 

recado a uma amiguinha. Guilher- 
mina: Engraçada, Margarida Maga- 
Inães Castro ; Imprudente, (não apo- 
iado) Lua, 

Agradeço antecipadamente c sou 
a sincera amiguinha d' "A Cigarra. 
— Lua • 

0 pessoal de Santos 

• Não fique zangado por im 
portunal-o, sim ? Mas é porque no- 
tei que o pessoal de Santos está 
um pouco esquecido na "Collabora- 
,õo das Leitoras., da apreciada 
"Cigarra,, que aqui em Santos nin- 
guém deixa de ler. Venho pediHhe 
que publique esta cartinha. Formei 
uma espécie de Jury composto de 
algumas amiguinhas e desta sua as- 
sídua leitota. 

Eis o que notamos ou... julga- 
mos : O Pimentel anda tão refrahi- 
do ! (crise talvez.) --Venancio Mar- 
tins, não pensa em casar—Neophito 
Lyra, como sempre.,, apaixonado — 
Nivio Santos morrendo de amores 
pelo Éden—Pereiro das Neves Filho, 
o par preferido para o one-step — 
Pérsio Marfins, sempre acatado pelo 
sexo fraco—Benjamin, criticado pelo 
seu pedantismo — Rogeione, levadi- 
nho da breca" — Olegorio não deixa 
de injectar os outros, só falando em 
modas—Quando a urucubaca deixa- 
rá o Caiaffa usar chapéu ! — Vicfor 
Aflonseca, teimando em sustentar o 
Club Miramar—Olavo Moraes Bar- 
ros, contando grandezas do tifio — 
Norberto Paiva, convencido de que 
é bonito — Octavio Martins, smarí 
com seus temos brancos—Zézé Car- 
valhars vai se tornando chie—Quan- 
do o Norberto deixará de ser crean- 
ça ?—O Dift anda tão sizudo I Se- 
rá saudades de...—Ribeirão, fazen- 

do fita no Guarany — Clarimundo. 
contando prosa— Leonel Silva, sau- 
doso. . . — Wladimyr, gabando-se de 
que todas as moças o apreciam. . . 
e amam outros, coiõ -— Arruda vol- 
teando no 9.—Que fim levou o Con- 
de?—Cardim Filho, orgulhoso como 
ninguém, e o Alfredo Freioe sempre 
elegante. Prompto. Desculpe, sr. re- 
dacfor, e desde já queira acceitar os 
agradecimentos da — Mão Direita.' 

Intimo Club 

• Indo á festa inaugural do ín- 
fimo Club Paulista, e, notando que 
se falava muito na querida "Ci- 
garra, resolvi tomar esta listinha. 
pedindo-vos encarecidamenic que a 
publique. 

Mlle. R, Campanella. espirifuo- 
sa como sempre i E. Botelho, en- 
graçadinha: Angelina, muito linda : 
Paulina, retardadora. Faltou apenas 
a jeponeza. 

Florindo Campanella dançou 
uma só confradança com sua queri- 
da : Antônio Zanchi, sempre amável : 
os guarda-livros J. Botelho e N. 
Rienzo. correctos: Dr. Luiz Sérgio 
Thomaz. retrahido : e. para remntar. 
Mafarazzo oecupando duas cadeiras. 

Esperando ser altrndida desde 
já se confessa eternamente agrade- 
cida, a leitora assídua— Siíi.' 

Algumas observações 

Pedimos a fineza de publicar 
esta pequena lista, que coutem verda- 
deiras observações desta semana : 
Jorge Galvão. saudoso de certo pas- 
seio que fez a Osasco — Antônio 
Bueno não encontrou até agora um 
assustado para envergar a casaca 
que traz de promplidão debaixo do 
braço—Mario Andrade com idéias 
de deixar as costclletas e com ra- 
zão— Notamos, com saudades a au- 
sência de Edgar Nascimento -- Dr. 
Eguiberio. si continuar a engordar, 
não ficará tão bonito—Vosconcellos. 
aoezar da gordura, enumera com en- 
thusiasmo as suas conquistas—A in- 
defterença do B... quando vê a N. 
—Álvaro deve ser menos móu — B. 
Oliveira, avec sa mignone— O Pei- 
xoto anda cavando sempre : porisso 
esta tão franzino. Nós lhe aconse- 
lhamos bons ares e ovos quente* — 
O. Dantas, sempre orgulhoso. 

E" só por esta semana. Promet- 
feaos para   o   próximo numero   da 

nossa adorada 'Cigarra, uma lista 
de suecesso ! Agradecem effusivamen- 
te a publicação destas linhas as lei- 
toras assíduas e amigas sinceras — 
Varias Moçaa.' 

Estão na  Berlinda 

Jocl Aguiar porque é muito 
apaixonado : Armando Porto porque 
é muito brincalhão ; Alcibiades Ri- 
beiro porque é muito acanhado : Raul 
V. de Barros porque se julga muito 
querido : Antônio P. Santos porque 
é muito sympathíco ; Durval Azeve- 
do porque é orgulhoso: Noemio 
Aguiar porque é convencido. Renato 
Aguiar porque é muito gentil: Tito 
Ramos pela sua magresa : Propecio 
porque é o querido d'uma loirinhn 
da rua Marquez de Ifú: Certo su- 
jeitinho que todos conhecem porque 
é muito bobo alegre : Sebastião de 
Oliveira porque está com saudades 
do Carnaval. 

Agradeço antecipadamente a sua 
gentileza e sou a sincera amiguinha 
d'   "A Cigarra.   — KeW.- 

Fará ser querida 

• Para que uma senhonta pos- 
sa ser querida, deve possuir i a de- 
licadeza de Sarita Cunha : o encan- 
to de Zezé Taveiros: os olhos de 
Vicentina Ayrosa : o sorriso de Edith 
Gama -. a elegância de Evangelina 
Freire: a pallidez de Esther Correia 
Dias -. a modéstia de Maria de Lour- 
des Campos: a graça de Nair Ro- 
cha Azeveda: a meiguice de Carmen 
Caropreso: a jovialidade de Laura 
Gama : o olhar de Flora Teixeira 
Leite: o porte de Alzira Casfello s 
a paixão de Filhinha Queiroz : a 
bondade de Zuluika Meira ; os pê- 
sínhos de Cândida Joly : e os ca- 
bellos de Carmita Mendes Gonçal- 
ves. — Lutj.' 

Porque será ? 

Que a E. está cada vez mais 
apaixonada pelo N, ?: Que a B. não 
gosta que se fale do seu tio lindo 
bigodinho ?: Que as G. se julgam 
as mais bellas do Belemzinho ? : Que 
a V. M. é tto magrínha ? Que a 
Santo c tão sympathica? 

Da  muitgfclpata — Theodor*.- 
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Impressões de Botucatü 

Constante e assíduo leitora des- 
sa interessante e apreciada revista, 
que é avidamente procurada em botu- 
calú. pede a V S. o obséquio de 
publicar estas linhas : Elegante, Ne- 
nê Costa — Engraçadinha. Flavia Ta- 
vares — Mignon.   Noemia  Conceição 
— Boasinha. Sebastiana Lopes—Pro- 
sa. Nica — Chie. Àlayde Meirelles — 
Bonita. Maria Paula Mon^iro— In- 
telligente. Judith Conceição — Meiga. 
Marcilie Motta — Espiriluosa. Adal- 
gisa Camargo — Poetisa. Olga V. 
Barros—Sympathisada pelos douto- 
res, Noemia — Mimosa. Zezé Mon- 
teiro— Gosta de pregar as suas pe- 
tinhas. Çãoção — Namoradeira . . . 
as moças de Botucalú não namoram 
»r.  redactor. 

Muito agradecida,  subscrevo-me 
— Long.- 

Notas de Santos 

■ Que ingratidão, sr. direclor ! 
Já c a quarta listinha que envio pa- 
ra ser publicada na illustrada e fâo 
querida "Cigarra. ! Vamos ver si a 
quinta também  irá   paro   a  cesta ! 

Uma senhorita para ser formo- 
sa deve possuir : A linda boquinha 
e os cabellos de Lalinha Ribeiro — 
O corpo e a gentilesa de Edith Men- 
des—Os olhos de Eulina Martins— 
O nariz de Ondina Junqueira — O 
chie de Olga Medeiros — O andar 
de Carminha Novaes — A intelligen- 
cia de Deborah Ratlo — Os pés de 
Jecy Azevedo— A bondade de Irene 
Martins — A sympafhia de Nezica 
Corrêa—A meiguice de Belleza Fon- 
tes— O porte de Nancirema de Mel- 
lo — A elegância de Armandina de 
Barros — O pensar de Lydia Con- 
ceição—A delicadeza de Helena Sup- 
plicy — O desembaraço de Izaura 
Bueno — E. finalmente, as mãos de 
Sylvia   Pauliélo. 

Muito grota, abraça a imponen- 
te   "Cigana,   a  amiguinha — .4cW'•' 

Rapazes Santistas 

• Espero que haja um logorzi- 
nho para os nossos rapazes: Dr. 
Pelagio, muito disfindo — Aluizio 
Conceição, muito lindo—Oscar Aze- 
vedo, namorador — José Filgueiras. 
muito chie, porém prefencioso—Nor- 
berto Paiva, apaixonado por uma 
encantadora paulista   (L.   R).    Está 

orgulhoso, moço? Tem razão, ella é 
bellissima — Tantico P. do Cunho. 
muito dttencioso — Viclor Fonseco. 
muito convencido— Arnaldo Silveira, 
sportsman—Olegnno Mendes, exfre- 
mameníe bomzinho—Percio Marfins, 
reúne todos os boas qualidades—Ar- 
mando B.. muito insinuanfe no seu 
gracioso modo de conversar — E. 
Tovores. queridissimo— Genfi1 Mes- 
quita, enlhusiasmado— Faria, engra- 
çadinho — Toledo, caipira — Ocfa- 
vio. triste I. . porque? — C. Pereira 
da Cunho, smart— Dr. Mario Lei- 
tão, ajuizado — Clorimundo Corrêa, 
aristocrata — Lulú CaiaíTa, genfi! e 
delicado— Wladimir Amaral, ingrato 
— Aguinaldo F. do Prado, altrohen- 
le—Mario Soares, sympathico— Ni- 
vio Santos, fiteiro. 

Agradece  muitissimo a constan- 
te leitora   — Addy.' 

Carta de Clara 

• Aqui nestas linhas deixo o» 
meus agradecimentos mais vehemen- 
les. e tomo. pela vez segunda, a de- 
licadeza de enviar-lhe uma segunda 
lista, que peço ter a bondade de pu- 
blicar no próximo numero da linda 
revista. 

Zizi, procura um remédio para 
emagrecer; Leonides é muito amá- 
vel : Quetifa. está sempre caçando, 
mas. . . não acha o pássaro ; Maria 
Augusta, muito refrdhida : Maria Pia. 
profundamente religiosa. 

^ Desde já agradece muito a pu- 
blicação destas lihnas a assídua lei- 
tora  —  Clara.' 

Perguntas innocentes »       , 

• Será verdade que a gentil 
M. V. dá preferencia ao moço co- 
rado ? — Será possível que a gentil 
M. 5, farta de divertimentos, queira* 

T agora morai' no Prado ?— Será ver-^ 
dade que a linda isolina. aHofrecir 
da de tantos candidatos, vae mos- 
trar no próximo mez -o seu , preferi- 
do ?—Será possível que a .gentil M. 
F. queira mesmo- casar com o moço 
do banco ? — Será verdade que a 
meigo E. O. - resa unicamente a 
Santo Antônio ? — Será possível 
que a gentil S. vá breve mudar de 
Estado ? — Será verdade que a gra- 
ciosa Dinah só gosta de moço alio 
e magro ?—Será possível que a gen- 
til   A.    R.    esteja   enamorada     por 

uns olhos verdes, e que lambem usa 
anel de egual cor ? — Será possível 
que a intelligentissima A. tenha 
paixão por um moço de Ilú ?— Se- 
rá verdade que a mimosa B. es- 
teja apaixonada pelo rei do. . . ? — 
Será possível que e//a só oceeite 
moço com sobrenome estrangeiro ?— 
Será verdade que a encantadora E. 
M. é opreciadora ue amores?— Se- 
rá possível que a gentil L. C. gos- 
te muita de moço baixinho ?— Será 
verdade que a bella B. S. tem 
predilecção pela pedra vermelha ? 

Não se assustem com o meu 
será verdade, será poisível... pois 
tudo é verdade e tudo é possível 
neste  mundo. 

Adeus I vou descançar, para no 
próximo numero continuar — Douto- 
ra Sabe-Tudo.- 

Carta de Leieia 

• Um grupo de moças santistas 
pede-vos o favor de publicar em vos- 
sa tão querida revista o que elles 
pensam a respeito dos jovens san- 
tistas. 

Moços : Dr. Roberto Catunda. 
indífferente— Odair Porchat... livra I 
—Moacyr Serra, bomzinho— Genti- 
le. altíssimo—lindo, Edison Tavares 
—malicioso. Norberfo Paiva — fala- 
dor, Pimenlel—dansarino, Dadem — 
patinador. Capitão—constante, Zézi- 
nho Gloria—-aquelle de quem gosto. 
Ary Potusca. 

Moças : Alta, Armandina— bõa 
amiga. Cecy Slcckler — bonita, Leo- 
nor Duarte—namoradeira, ningu;m— 
a que mais aprecio, Maria   Cardim. 

Desde já lhe egradece a cons- 
tante leitora  — Le/eta.' 

Para ser chie, .. 

• Constante e assídua leitora 
pede ao bom director da querida 
"Cigarra,  que publique estas linhas. 

Para uma moça ser chie deve 
ter : os fascinantes olhos e as lindas 
unhas de Alba Sapia—a bocea e a 
pelle de Anfoníeffa Cordoso—o ro- 
sado e o nariz de Carmen Guima- 
rães—os cabellos e a graça de Ger- 
minal Sapia—a sympathia e os den- 
tes de 'Angelina— a intellígencia e a 
seriedade de   Maria Tavares. 

Agradecida envia saudades e 
beijo* á querida Cigarrinha — Uma 
Borboleta.' 
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Fedcm-st infoimiçpes. .. 

• Uma curiosa compnmenta e 
pede-lhe urgentes informações sobre 
o sr. Costa, acadêmico de Direito. 
Não tendo outro recurso, roga-lhe o 
fineza de attender ao meu pedido, 
pois sei que "A Cigarra, é lida em 
lodo o Brasil. O sr. Costa encon- 
tra-se actualmente no Rio. Sei que 
é estudante de Direito e residente 
cm 5. Paulo. Sem mais aguarda 
anciosa uma resposta pela "A Ci- 
garra,. — Uma constante leitora e 
admiradcra.* 

Carta de Villa Americana 4 

■ Devido ao grande numero de 
apreciadores da bcllissima revista A 
Cigarra que ha aqui em Villa Ame- 
ricana.onde a sua revista é muito li- 
da, julgo que também temos direito 
a um logarzinbo, na parte competen- 
te, para a publicação do que os 
meus indiscretos olhos viram. Eduar- 
do Medon, restabelecido da urucu- 
baca—Zé Augusto, comendo banana 
na janelta do cartório — Chico, com 
idéas de suicídio— Mario Meirelles, 
pescando lambary — João de Luce, 
sempre em disparada, no seu endia- 
brado cabriolet-— Heitor, fazendo re- 
clame de cinema—Jayme. , . paixões 
sobre paixões I—Antônio, discutindo 
com o Medon, porque a santa terri- 
nha entrou na guerra. 

Agradece-lhe a sua eterna ad- 
miradora — Americana.* 

Moços na Berlinda 

• Abusando da sua bondade 
(não apoiado) enviamos o nosso pa- 
recer sobre alguns moços que estão 
na berlinda i Cassio Vidigal, muito 
amigo do pò de arroz—Tônico Car- 
valho, pensativo—Milton Marcondes. 
feio— Catta Preta, dado a paixões 
violentas — Arthur Alves, conquista- 
dor—Gentil Pedroso, lindinho—Raul 
Monteiro, porque motivo «ão fre- 
qüenta mais o High-Life ?;—Boaven- 
fura C . o maior freqüentador do 
Hippodromo. Não perde um domin- 
go i eu sei porque... 

Desde, já agradecida, subscre- 
vo-me com todo apreço e conside- 
ração. Sua assidua leitora — Coo- 
cetção. 

rara ser bella... 

• Para ser bella, é preciso pos- 
suir: a* estatura de Odette Flaquer, 
a pelle de Olga Norris. os cachos 
de Yolanda Sette. os olhos de Be- 
bê Mattos, o nariz de Cybelle de 
Barros, a bocea de Olga S.. os 
dentes de Rosinha Medeiros, o lin- 
do queixo de Cacilda Saraiva, es 
mãos de Aida Brandão, a elegância 
de Vera Paranaguá, a graça de Zi- 
ta Aranies, a bondade de Maria de 
Camargo, o nervosinho de Carmen 
Supplicy e os pezinhos de Ruth Ri- 
bas. 

Da constante leitora — Maria.' 

Carta  de Violeta 

• O sr. não calcula o meu con- 
tentamento quando vi publicada na 
popular 'Cigarra, a minha primeira 
listinha. Como o sr. director é bom- 
zinho I 

Desta vez envio-lhe as minhas 
impressões sobre alguns moços e 
moças. Eil-as i Plínio Rodrigues de 
Moraes, muito chie— Erasminho As- 
sumpção, enthusiasmadissimo — Dr, 
Pauto Setúbal, cumulo da boniteza— 
Cloris e Rodrigo de Camargo, aca- 
nhados. Nem parecem recém-che- 
gados da Europa— Dr. Ibrahím No- 
bre, elegante quando veste o temo 
azul claro—Cassio Malta, constante 
na fabricação de filas — Morget, ca- 
da vez mais tetêo — Nénê Soulier 
bella e risonha—Marina Sabino. es- 
pirituosa—Margarida M. de Castro, 
muito dada — Marina de Camargo, 
de uma atfracção irresistivel—M. L. 
Magalhães de Castro, gentilissima— 
Zuleika Nobre, modelo de elegância 
Amélia Castilho, chie   a valer. 

Eternamente agradecida subscre- 
ve-se a sempre amiguinha da queri- 
"da Cigarra.— Violela.' 

Carta de Casa Branca 

• Abusando da gentileza dessa 
brilhante revista, que tão sabiamente 
tem caplivado as suas innumeras lei- 
toras e que aqui em Casa Branca 
se lê muito, venho pedir a publici- 
dade da minha opinião sobre o me- 
lhor partido de casamento. 

Constituirá o melhor partido de 
casamento a senhorila que ti»er: a 
belleza da Tônica, a intelligencia da 

Aida, o don de captivar da r-iénê, o 
andar da Margarida Penteado, a do- 
cilidade da Cora'ia, o sorriso da Li- 
ma, a meiguice da Sizi, o serio da 
Piora, a energia da Suzana. a ele- 
gância da Manoelita, o sotaque da 
Dalina, a constância da Guiomar e 
a alegria da   Rachel. 

Egualmente seria um partidãb o 
rapaz que fosse : bonito como o Ta- 
tinho. intelligente como o Azzi. lou- 
ro como o dr. Brandão, trabalhador 
como o Arlindo. enérgico como o 
Joãosinho, econômico como o Arnul- 
pho, urbano como o Krum, pensati- 
vo como o Mario, delicado como o 
Zézé Cintra, risonho como o Manoe- 
lito, que tivesse a pose do Paulo 
Corrêa e que fosse vaccinado con- 
tra o sarampão como foi o Jucá de 
Carvalho, 

Sua leitora muito grata — £5- 
meralda. • 

Significação dos olhares 
• Olhar tristonho, Oscar de 

Campos: olhar travesso, Benedicto 
Costa Júnior,-olharsympathico, An- 
tônio Garcia : olhar apaixonado, Joa- 
quim Costa : olhar 'encantador, Eu- 
clides Machado: olhar malicioso, 
Luiz Canovas ; olhar romântico, Pau- 
lo do Amaral Barretto j olhar seduc- 
tor, William Speers; olhar insolente. 
Álvaro : olhar desesperado, Marcilio 
Barretto -, olhar estudado, Sylvio 
Barbosa; olhar de moribundo, Pau- 
perio. 

Peço o favor de não deixar de 
publicar na sua primeira "Cigarra, 
c muito grafa fica a sua constante 
leitora  —   Nanette.' 

Caita de Limeira 
■ Contando com sua bondade, 

peço-lhe publicar a seguinte listadas 
moças e  rapazes de Limeira. 

Bonita, Cecy Parronchi — riso- 
nha. M. Augusta Lima — sincera, 
Izaura Araújo—loura, Margarida C. 
Silva—boazinha, Izabel Leitão—tris- 
tonha, M. Vasconcellos—engraçada, 
Zaira Pellcgrini — dengosa, A. Ra- 
mos—alegre, Adelina Castro — sym- 
pathica Zulmira Vargas. 

Rapazes: Orpheu Baliston. vo- 
lúvel— Maneco Araújo, bomzinho — 
Luizinho Araújo, tristonho—Auto Oli- 
veira, bonito—Hermogeneo Pott. re- 
frahido—Talis Ferraz,  estudioso. 

Da amiguinha e contente leito- 
ra agradecida — ia/v.- 

% 
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Estão expostos 

O porte afeminado do Massa- 
riol: Olympio. desanimado pela pouca 
fquasi nenhuma) attenção que lhe 
dá a L.; o N. P. L., embaraçado 
com sua diplomacia «extra"; o 5u- 
therland por mandar gravar em sua 
bengalinha as iniciaes CW; o Totó. 
(vulgo anjinho) com pretenções a Pe- 
Ironio; o P. L. á procura de uma 
escada para beijar... a frança de sua 
linda Julieta; o dr. Campos, saudo- 
so da excursão a Santos; a gordura 
colossal do Refinetti; a sympafhia 
do Ginda: a elegância do C. Niel- 
sen ; a inveja que faz o Arfhur: o 
caipirismo do Aguier: a expansão 
do Oswaldo Pompeu; a gracinha do 
Azambuja. 

Muito grata vos ficam pel» pu- 
blicidade destas linhas as amigui- 
nhas — Zila e Ze/za- 

Notas de Ip. 

Mlle. A. é dona de uns lindos 
olhos azues. tão lindos c tão sonha- 
dores que lembram aquelles lindos 
versos de  Mussef: 

•Jamais, avez vous dit, tandis 
que malgré vous brillait de vos grands 
yeux la^ur melancolique." 

Pois bem. Mlle. ama e ama ar- 
dentemente. E é inadmissível que as- 
sim não seja. porque quando Mlle. 
passeia pelo jardim, os seus lindos 
olhos, esses por força exprimem qual- 
quer paixão, tão facilmente se infla- 
mam, tão meigamente derramam fogo 
e luz no coração i 

Mlle. M. andava aconselhando 
todo o mundo a nunca pôr suo es- 
perança no coração dos homens, 
pois que, de natura, somente em ser 
mudavel têm firmeza,,. Olha. Mlle. : 
quasi sempre o que deslróe o sonho 
que se anceia é a impaciência, que 
é o genlo máu da esperança. A ver- 
dadeira esperança não se cança de 
esperar: fixa-se no objecfo do seu 
sonho — como a ancora, que é o 
seu symbolo, se fixa no fundo do 
mar, 

Mlle. está tão inconsolavel como 
uma borboleta que houvesse perdido 
as azas imponderáveis. Ainda na- 
quella tarde ouvi-a depositar na mor- 
te uma grande confiança. Bem haja 
a morte, disse Mlle., ao menos essa 
nunca deixou de abrir 4-porfa a um 

coração cansado de baler e de es- 
perar em vão!... Pobre de Mlle ! 
Console-se, por amor de quem ama! 
E que lhe não saia nunca da me- 
mória o nome de Lisio, o qual tro- 
cava os dias de esperança pelos dias 
de pessares, contentando-se com ver 
a sua adorada  Rachel... 

Mas. dirá Mlle. que será deste 
amor que me consome, deste amor 
que lão cedo me rendeu ? Não se de- 
sespere, Mlle. Quem-lhe diz que 
este mesmo seu ingrato não ha de 
vir um dia prostar-se humilde aos 
pés de Mlle.,e ficar a seus pés para 
a seus pés morrer ? 

Mlle. B., musa suave e subfil da 
graça e da belleza, de cabellos ne- 
gros de esplendor sombrio, de bocea 
viçosa trescalante a lyrio, de olhos 
sonhadores onde tudo vaga na som- 
nolcncia de uma lua aziaga, onde 
velhas fadas dormem sonhando . . . 
Mlle.,. Nunca amou, nem ama. E é 
penal E' pena porque opprime o co- 
ração ver tanto fogo, tonta luz es- 
curecida por uma alma em trevos, 
densa r perfumada, Longuida noite 
de melancolia!... — fp.' 

Moças de Mojfy-Mírim 

■Adelia Cardoso, chie; Anezia 
Lambert, bonita: Adelina, apaixonada: 
Carolina Camargo, circumspecta: 
Sylvia, volúvel; Nenê Lima, gracioza: 
Zoca Serlorio. risonha: Iracema Li- 
ma, ajuizada: Ninoca, altiva: Cai lo- 
ta, viva: Maria Cardoso, caseira: 
Maria do Carmo, alta : Regina Wi- 
tacker, intelligenfe: Anna, nervosa. 
Maria Venoncio, bello campineira: 
Hilda Netlo, distrahida: Maroca Fon- 
seca, socegada : Mariello Campos, 
saudosa; Maria o que mais se re- 
corda do José.,.: Cinira Netfo, tris- 
tonha; Zina Bueno, pensativa: Ber- 
tha Azambuja, scismodoro: Hercilio. 
gostou muito de tocar no Cinema; 
Sinharinha. desilludida: Hercilia dei- 
xou muitas cabecinhas viradas com 
a sua estada aqui. e finalmente, a 
mui estudiosa Paulina, envie effusi- 
vos parabéns á "Cigarra, — Pauli- 
na.' 

Quem será a moça ? 

•   Venho conter um  coso   inte- 
ressante á  "Cigarra, e que   foi por 

mim testemunhado em um bonde dos 
Campos Elyseos. Uma graciosa se- 
nhorita deixou cahir, ao saltar do 
referido bonde, um retrato, que foi 
immedialamenfe apanhado por dois 
rapazes. Esses moços, um louro e 
outro moreno, disputaram muito a 
photographia, e, por fim. partiram- 
n'a em dois pedaços. O que ficou 
com os olhos, o melhor quinhão, sem 
duvida, foi infeliz, pois os perdeu 
no mesmo bonde em que viajava. 
Eu, que estava perto e tudo apre- 
ciei, guardei-os para mandal-os á 
querida "Cigarra., nesse pedaço de 
photographia que ahi vai e que espe- 
ro ver publicado no próximo numero. 
Quem será a   moça,    sr.    redoefor? 

Da  amiguinha   —  Cartola.' 

Para ser attrahente 

Para um rapaz ser affrahenfe 
deve ter: a intelligencia do dr. Pau- 
lo Setúbal: a cõr morena do dr. 
Moreira da Silva ; o ar mysierioso 
do dr. Alberto Cintra : a pose estu- 
dada do dr. Ayrosa ; os comprimen- 
tos amáveis do Pedro Caropreso ; a 
constando do Tácito Silveira ; o chie 
do dr. Alfredo Rôos : o elegoncio do 
dr. Pires Germono (como ondo sou- 
dosa desse lindo mancebo!); o an- 
dar do dr. Oswaldo Dontos ; o de- 
licadeza do dr. Carvalho Franco ; a 
timidez do Lara Campos : o smortis- 
mo do Hostilio Aroujo: e o voz so- 
noro do dr. Lourenço de Comorgo. 
— Lucy ' 

Notas do Braz Elegante 

Andando pelos bairros o servi- 
ços de minha profissão, não pude 
deixar de notor: A elegoncio do 
Sylvio Mestrine; o lindo boquinha 
do Júlio Cosi: o porte do C. Gui- 
marães : o dentadura do Armando 
P. Leite ; os pés mignons do A. 
Sulherland : o andar gracioso do 
Mocuco: o gordura do Condia; o 
bigodinho do Nesfor Leite; o bello 
rosado (não é vermelhão I) do dr, 
Compi. 

Contendo com a publicação des- 
ta tão insignificante liste, agradece 
de coração o — Joonnice.' 
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ESCOLA 
de ELECTRICIDADE 
de Nova York. 

(Est. 1895) 

[ AO  é necessário preparo anterior para 
molriculo nesta escola.   Pode-se come- 
çar o curso  em   qualquer dia do onno 

Escrevam   pedindo catálogos. 
Endereço : Director da New York ELE- 

CTRIC L   School. 
39-41    West 17 th. Stteef    Hew íwk Citj - U. S. 1. 

N' 

Phenolina GROSSMANN 
■ Marca regialraJa ^^~ 

0 mtlhor deaintertante - ktatoiw ia CKILIIH 
PKEPARADO NACIONAL. Adoptado official- 
mente pela Santa Cosa de Misericórdia de S. 
Paulo. Encontra-se ó venda em todas os boas 
casas da Capitol. Fornecese lambem poro o 
interior. Preço módico, ao alcance de todos. 

INFORMAÇÕES I   PEDIDOS   ■>• 

Pharmacia   Samaritana 
Rua Generol Ozorio. 73 - Teleph.. 4383 

-^S?»^ 

INSTITUTO í_UDOVIG 
TRATAMENTO DA  CUTtS 

O CREME LU- 
DOVIG é o mais 
perfeito creme de 
loiletle. Branqueia, 
perfuma e amacía 
a pttie. 
Tira cravos, pon- 

tos pretos, man- 
chas, panos, espi- 
nhas e sardas. 

Os preparados do 
INSTITUTO LU- 
DOVIG curam e 
impvdtm toda e 
qualquer moléstia 
da   cutis. 
Para a pelle e 

cabellos usem os 
producfos de Mme. 
Ludovíg 
OS INSTITU- 

TOS LCDOVIG 
do Rio de   Janei- 
ro   e   São   Paulo 

mantém uma secçâo    especial  para   atfender (gratuitamente)   a 
fodat ns ton^ultds que lhe sejam dirigidas sobre pelle ou cabello. 

A VENIDA  Rio BRANCO 181 
RIO DE JANEIRO 

3UC' 
CURSA L. RUA DIREITA SS'B 

SÃO   PAULO 
Cnvismos Cmtmlo^om Grmtim 

Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 
em ABRIL   de   1916 
Extracçoes ás Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
ijoverno do  Estado. 

ME/. DIA Prêmio  maior Preço do    1 
bilhete      1 

652 11    de   Abril 3.1 turi UMUOO 3SM 

653 22    • Sabbodo 15:0005000 isooo  1 

SM 25   ■       ■ 3.1 fura 20:OOaUO0 1S8N 

055 aa • 6.0  leira 20:000$000 isttoo   1 

E^m 18 de Abril: 4o:oooo$ooo 

I 
Os pedidos do interior, acompanhados do respe- 

ctiva importância e mais a quantia necessário para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geroes: 

Jalio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direilo 39 — 
Caixo.  177 — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direito. 4 — Coixo, 167 — S.  Paulo, 

J. Azeredo & C. 
Io.   10 — Coixo. 26 

Cosa   Dolivaes 
5.   Paulo. 

Ruo Direi- 

Amancio Rodrigo»» dos Santos & C. — Praça   An- 
|Onio Prado. 5 — Caixo.   166 — 5.   Paulo. 

J. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguaro.  13 — 
Caixa, 71  — Campinas. 
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ft ci^p^rrpk" EITDRP^ 
O "menu., de um pic-nic ♦ 

• Não posso deixar de dizer- 
lhe as minhas impressões sobre um 
pic-nic em que tomei parle. Esíeve 
esplendido ; o menu era composto de : 
dr. Mello Nogueira, pirão de bata- 
ta— dr.  Paulo Setúbal, gallinha frita 
— Erasmo Assumpcâo. peru —Tibe- 
rio Colonna. lombo de porco— Or- 
lando Penleado. mayonaise— Carlos 
Nelsen, camarão recheado — Paulo 
de Souza, virado de feijão—dr. Pi- 
nheiro Lima. roast-beaf— Humberto 
Penteado, salchicha—Armando Rosa. 
empada—Duval Azevedo, eouve flor 
—-José Toledo, feijoada—Diogo La- 
ra, pastel— Raul Bonilha. corne sec- 
ca do Rio Grande — Lacerda, cro- 
quelte. 

Sr. dircctor, não fique com a 
bocca cheia dágua, mas faça os ou- 
Iros ficarem   publicando   esta.   sim? 
     7.Ú7.Ú. - 

Carta de S. José do Rio Pardo 

* Tenho sempre lido aprecia- 
ções sobre senhorilas e rapazes de 
muitas cidades do interior ; somente 
os de S. José do Rio Pardo ainda 
não foram lembrados. Porque será ? 
Finvio-vos uma lista das senhoritas 
e rapazes daqui onde "A Cigarra„ 
lem uma  extraordinária procura. 

Rola de Aquino. sympathica — 
Ignez de Castro, cspirituosa— Mari- 
na Ferraz, bonitiuha — Adolphina 
Olyntho, risonha—Zulmira Monteiro, 
graciosa—Zizinha Peixoto, devo!a— 
Zizinha, orgulhosa—Noemia Macha- 
do, bondosa — Tila, altiva — Maria 
Olyntho, quieta— Thereza Carvalho, 
insinuante—Rosa Esteves, de pouca 
prosa—Lina de Freitas, bella More- 
ninha — Sylvia Pacheco, tristonha — 
Célia Pacheco, alegre —Dulcina, le- 
vada — Judith, louquinha por bailes 
—Adelaide Nunes, chie—Maria Lui" 
za. vaidosa—Alice Rodrigues, desem- 
baraçada—Ignez, desconfiada — Me- 
méia, mimosa — Olga Barboza. en- 
thusiasmada— Yáyá Costa, engraça- 
dinha— Cotinha Machado, refrahida. 

Rapo2es: Marcello Ferraz, cô- 
mico—Antônio Peixoto, bonilinho — 
Orlando, gordinho — Vicente, sabi- 
chão —Joãosilo, gigante — Fernando, 
conquistador — Oswaldo Menezes, 
saudoso—Alpheu, fiteiro—Neca Aqui- 
no, hércules — Juco Navarro, trova- 
dor— Paulo Ferraz, bomzinho—Cyro, 
vaidoso—João Américo, dandy—Cí- 
cero    Machado,    chie —   Nequinl» 

anão—Juquinha, professor de tango 
—dr. Licinio, celibatario — José de 
Castro, atlencioso— Edgard Ribeiro, 
modesto—Álvaro Machado, philoso- 
pho — Nuy. apaixonado — Hernani 
Senra. delicado — Oscavo, exquisifo 
— Irineu Dias, sem sorte—Zizi Cos- 
ta, tout rempll. .. 

Apezar de muito longa, espero 
que  seja  publicada. 

Da sua assignanle—CracieHe- 

Escola de Pharm-cia 

' Pedlmos-lhc o obséquio de 
publicar no próximo numero a se- 
guinte lista sobre os alumnos da Es- 
cola de Pharmacia e   Odontologia. 

Josephina Sammartino. sempre 
muito bonita. Ercilia Nogueira, boa- 
sinha. Inah, delicado e bonitinho. Ida 
Buono. alegre e risonha, Olgo Avo- 
lio. engroçadinha. Hemerido Guima- 
rães, formosa. Francisca do Amorol, 
zangada com os veteranos. Alberti- 
na Salgado, muito amável. Guiomar 
de Almeida, mimosa. Enedino. le- 
vada. 

Romeu Ferraz, desesperado por 
não ter a moreninha correspondido 
aos seus comprimentos. Ananias F. 
Couto, amável para com todos as 
moças. Clovis A. Rodrigues, bomzi- 
nho. Arthur Pereiro Mendes, delico- 
do. Nicolau dei Monte, cômico. Pau- 
lino. bonitinho. Raul P. Estachio, 
com manias de ser dr. Bolívar, smart. 
José F. Alvim. sympathlco Durval 
Tricto. lindo. Agenor Barbosa, pos- 
suidor de bellos olhos. Eduardo, sem 
graçu. 

Ajuntomos e esto umo florzinha, 
para o sr. redactor collocar na la- 
pella e assim não se esquecer da 
nossa  carta. 

Das leitoras constantes — Lua 
e Noile.' 

Escola Normal Secundaria 

Envio-lhe esta lista poro ser 
publicada no próximo numero da 
nossa querida "Cigarrlnha,. Nem o 
sr. imagino que •brigo* quando ello 
opporece neste Anno da Escola 
Normal Secundaria; quosi o deixam 
em tiras... Ahi vão alguns thesouros, 
colhidos em um dos intervallos i A. 
offírmando que Cesolfino é muito 
desembaraçada; B. que Murion... D. 
dizendo que Mariette Barres é linda; 
E. que Zixinho é orgulhosa; Isabel, 
brevemente será nossa... sub-chefe...; 

Cormen. affirmondo que a mano está 
indignada com as indiscreções d A 
"Cigarra,; Martha. aproveitando os 
intervallos paro folar com Camargo 
a respeito de Aracy : S. Guimarães. 
nõo querendo crer que... não era 1.° 
de Abril. 

Si o sr. redactor publicar esta 
lista; eu lhe ficarei muito grafo, e 
envior-lhe-ei algumas phrases boni- 
las poro a próxima vez; si o sr. não 
publicar, eu me jogo do Viaducto 
abaixo. Não se rio. porque, depois. 
si eu morrer, o sr. ficorá com re- 
morsos...  —  Uma ca/oura' 

Para ser formosa ... 

Poro uma senhorita ser formo- 
sa deve possuir ; A elegância de Zoé 
Paulo Limo; o sorriso de Alice Bas- 
tos, o sympothlo de Edilh Levy; os 
dentes de Henriqueta Fróes; os mãos 
de Christlno Vieira : os castanhos 
olhos de Gessy Nogueira; o graça 
de Olgo Norris; o moreno de Ursu- 
la Fróes; o graciosa boquinha de 
Irocemo Breves de Azevedo; o ale- 
gria de Juiiefo Ayrosa: a seriedade 
de Regina P.; o modo de pensar de 
B. O. Porto, e a grande constância 
de Elisa  Brito.   Da   assídua  leitora. 

Moças e rapazes do Braz 

•Eu, grandiosa admirodoro da 
sua tão querida e linda revista .A 
Cigarra, peço-lhe o obséquio de pu- 
blicar, no próximo numero, a lista 
abaixo, de moças e rapazes do Braz, 
Não se esqueça ... sim ? Eis o que 
tenho notado . A bondade do João 
para com Brazilina: Casemiro. de- 
sesperado; Herminio Monteiro, sem- 
pre risonha; E. apaixonada pelo João- 
sinho: Francisco Pereira, enthusios- 
modo com seu bigode ; Sylvio Mon- 
teiro, sempre sériosinho: Eliza, muito 
prosa; Evoristo C. Toledo, enthusias- 
modo com seus dentes: José S. Jú- 
nior; sériosinho; Ello desejando na- 
morados de outras; João B. Santos, 
queridinho; Totózinho, apaixonado; 
Abílio, ajudante de ordens de José ; 
Emma Bandini, sympathica: Lourdes. 
estimada; Francisco, orgulhoso. 

Certo que V. Exa. attenderá ao 
primeiro pedido que lhe faz, desde 
já agradece a maior apreciadora ia 
"A Cigarra.. Lembre-se de mim, 
sim ? — Zizinha-. 

\ 
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A ClGAKKA 
publica   sempre 
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A   ClGAKKA   nunca  deu  numero   com   me 
nos   de   T2   paginas.       tem   reporla^em   pholo- 

yrapiüca   especial   c   oecupa-sc   de   Iodos   os   fados 
de   acluaiidade   em  nítidas c   meomparaveis   gravuras, 

A  ClGAKKA  é   o   maior   suecesso   do gênero   em  5. Paulo 
e   e   geralmente   c<Misiderada uma  tias melhores revistas do Brasil. 

CIGARRA  c  a  detentora  do  record da venda avulsa 
na   Capital,   Saníos.   Campinas   e    Ribeirão    Preto. 

A   ClGAKKA.   devido   a   sua   grande   e incontestável  tiragem, 
circula   largamente   cm  lodo   o  Brasil  olTerecendo,   por 

isso.   extraordinárias   vantagens   para   annuncios  e 
reclames  que   visem  especialmente  esta   Capital, 

todo  o   Interior  de S,   Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua maior circularão. 

A   C IGAKKA   mantêm   ollicma   pró- 
pria,   installada   proposilalmcnlc 

para o seu aprimorado con 
feccionamenlo,   á  KUA 
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